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4 ' S s e g u n d a s 

D o m i n o u a s o m o n a , c o m o 
e s p a l h a f a t o d o u m a g r a n d e t r o m -
b e t a v i n g a d o r a , o \ e h o m o n t o 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o n o r e c i n t o 
d o m a i s a l t o T r i b u n a l d o pa iz 
p o l o d r . E p i t á c i o P e s s o a , p r o -
c u r a d o r d a R e p u b l i c a . 

N ã o q u e d o s s e u s l á b i o s p a r -
t i s s e m , c m g r o s s a s c a t a d u p a s , 
u m a t o r r e n t o d o i d é a s n o v a s . 
A o c o n t r a r i o , t u d o q u e d i s s e j á 
• s t á d i t o e , d i a r i a m e n t e , 6, e m 
t o d o s o s t o n s , r e p e t i d o . 

O r e s u m o d o s e u d i s c u r s o q u e 
6 o m e s m o r e s u m o d o q u e di-
• e m o s n ó s e, a o n o s s o l a d o , d i -
z e m som r a n c o r e s p a r t i d a r i o s , 
n u m a e x p l o s ã o i r r e s i s t í v e l d o 
f r a n q u e z a , t o d o s o s v e r d a d e i r o s 
p a t r i o t a s c o n t é m - s e n e s t a s pa la-
v r a s : O B r a s i l e s t á p o d r e . 

Reaoou , p o r é m , com u m ira . 
g o r e s t r a n h o n a bocca d o d r . 
E p i t á c i o P e s s ô a , p o r q u e s . exc. , 
a o t r a d u z i r e s s a c o n v i c ç ã o na-
c ional , r e p r e s e n t a v a u m a p a r 
ce l la d o s t r e s p o d e r e s p u b l i c o s -

O s e u d i s c u r s o r e p e r c u t i u co-
m o u m a c o n d o m n a ç ü o d o m e s , 
t ioa. F o i c o m o s e u m p a e lan-
ç a s s e , p e r a n t e a f amí l i a , solon^ 
n e m e n t e c o n g r e g a d a , a s u a m a l 
d i ç i o s o b r e u m f i l ho r e n e g a -
d o . . . 

N ã o f o r a m a s p a l a v r a s vehe-
m e n t e s o i n d i g n a d a s d o s r . Epi ' 
t ac io P e s s ô a q u e a r r a n c a r a m d o 
p o v o u m g r i t o d e e s p a n t o o 
a d m i r a ç ã o : feri a e x t r a o r d i n a r i a 
c o n f i s s ã o d o e x - m i n i s t r o d o I n -
t e r i o r d o s r . C a m p o s Sa l l e s e 
a c t u a l m i n i s t r o d o S u p r e m o 
T r i b u n a l . . . 

T o m a r a m t o d o s o seu t e r r í v e l 
l ibc l lo p o r u m ac to d e con t r i c -
ção . E u m a c t o d e c o n t r i c ç ã o é 
ta lvez , d e n t r e t o d a s a s r e v o l u ' 
ç õ e s d a a l m a , a m a i s a d m i r a -
vel.. . 

E, c a s o c u r i o s o ! a o m o s m o 
t e m p o qi>- o p r o c u r a d o r d a Re 
p u b l i c a , c o m o u m a n t i g o e ás -
p e r o p r o p l i c t a , d e s p e d i a s o b r e 
a s i t u a ç ã o p r e s e n t o d o p a i z o s 
r a i o s d a s u a e l o q u e n t e ma ld i -
ç ã o e n o f o g o dn s u a có le ra 
envo lv i a , d é Toicrao, -tiwwJhta 
c fSotos — clóus a c o n t e c i m e n t o » , 
u m n o R i o , o u t r o aqu i , v i e r a m 
c o m o q u o s u b l i n h a r o r e f o r ç a r 
a» s u a s palavraB. 

No Rio, a a p p r e l i e n a ã o d e p a r -
t e da q u a n t i a f u r t a d a p e i o s r . Sa-
t u r n i n o d e M a t t o s , p o u c o s d i a s 
d e p o i s d c s e r e s to s r . a b s o l v i -
d o polo j u r y . 

Aqui , a p e n a i r r i s ó r i a in f l ig i -
d a a u m c r i m i n o s o q u e é, n o 
c o n s e n s o p u b l i c o , u m v e r d a d e i -
r o p e r i g o local . 

U m a c o u t r a d e c i s ã o d e m o n s -
t r a m , á e v i d e n c i a , q u e a p o d r i -
d ã o se a l a s t r a d c a l to a ba ixo , 
d e . e x t r e m o a e x t r e m o , e m t o d o 
o paiz, i n v a d i n d o o s p a l a c i o s 
c o m o a s m a n s a r d a s , e s t e n d e n d o -
s e d a s m a i s í jaodes tas r e p a r t i -
ç õ e s a o r e c i n t o a u g u s t o d o 3 t r i -
b u n a e s . O B r a s i l , d e n o r t e a 
s u l o d e l ú s t c a oeste , 6 u m a 
g r a n d e l e i r a : t r a f i c a - s e c o m tu -
do , d e t u d o , p o r t u d o o p a r a 
t udo . : 

Tav i fa - so u m a c o n s c i ê n c i a co-
m o u m s a c c o d e café. A h o n e s -
t i d a d e e n c o n t r a o seu l i m i t e n a 
g e n e r o s i d a d o d o c o m p r a d o r . 
N ã o se d i z m a i s — F u l a n o 6 d c 
u m a h o n r a d e z i r r o d u c t i v e l . A 
f o r m u l a a e t u a l é o s t a : — F u l a n o 
£ do u m a h o n r a d e z i r r o d u c t i -
vel,.. a t é t an to . . . 

N u m p a i z o n d e o s t r i b u n a e s 
d o J u r y d a s s u a s d u a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s j u l g a m a s s i m , e m 
d i v o r c i o a b s o l u t o com a m o r a l 
b com o s e n s o c o m m u m , p a r e -
ce, c o m o d i z o s r . E p i t á c i o P c s -
Bõa, q u e u m v e n t o i m p e t u o s o 
d e a m b i ç ã o e d c l o u c u r a s o p r o u 
s o b r e a s o c i e d a d e . 

D e a n t e d i s s o , só h a u m r e -
c u r s o : é u m a foice d e v a s t a d o r a 
Se o s t r i b u n a e s d o j u r y sc 

a m e s q u i n h a i n e s e a v i l t a m p o r 
e s s a m a n e i r a , s e j a m , d e vez. 
s u p p r í m i d o s . U m m e m b r o g a n -
g r e n a d o , a m p u t a - s e . Comece - so 
p o r alii a o b r a d e d e p u r a ç ã o d a 
p á t r i a . - • • 

A c a b e m - s e c o m e s s a s a s s e m -
b l é a s d e i n s e n s a t o s . 

A r r a n q u e m d o s o l h o s d a so-
c i e d a d e e s s e s m o s t r e q g o s q u e 
c o n s p u r c a n d o o s p u r o s i d e a e s 
d e j u s t i ç a , s ã p r o v o c a m a m a i s 
f o r t e r e p u l s a e f a z e m s u b i r - n o s 
á s f aces o n d a s d e s a n g u o . . . 

Btrtifo especial d'O Commtreio 
ie São Paulo 

I N T B H I O H 
RIO, 8 
0 dr. Epitácio Pessôa, procurador 

floral da Republica, conferenciou hoje 
ongamenlo com o sr. Rodrigues Al-

ves, presidente da Republica. 
—Os d rs. Lauro Mliller, ministro 

da Vtaçlo, e senadores Antonio Aze-
redo c Ramiro Hnrcellos subiram, 
pela manliA, para Pelropolls, onde lo-
rain conferenciar com o sr . presiden-
te da Republica, solire politica. 

—Km casa de residência do sr. 
Candido Golfrcd, foi oITereeldo um 
banquete intimo ao ' ir . Lauro Mllller, 
ministro da Vlaçlto. 

—0 sr. Siisvtela Guarch, ministro 
oriental, seguiu para Valença, onde 
pasmará dons mc7.es na fazenda do 
conde de Modesto Leal. 

—Itealisou-se hoje, em Petropolls, a 
manifestação ao sr. dr . Rodrigues Al 
ves, presidente da Republica. 

S. exc. achava-se no palacio Rio 
No:ro, cercado rios srs. bar lo do Rio 
Branco, ministro do fíxtcrior, 1. 1. 
Seabra, ministro do Interior, Lauro 
Mliller, ministro da VI»çlo, se-
nadores Antonio Azeredo, Ramiro 
Uarcellos e dous deputados. 

Em'nome dos manifestantes falou 
o dr. Iloraclo Magalhães, vereador 
á Carflara Municipal, agradecendo lhe o 
sr. Rodrigues Alves. 

—Chegou :'i Petrópolis o dr. Bcrnar 
dino dc Campos, que foi amistosa-
mente recebido peio sr. Rodrigues 
Alves. 

S. exc. acha-se hospedado no pa-
lacio Rio Negro. 

RIO, 5 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores : Campus, de Porto 
Alegre; Stefania, do Santos, c Pinto, 
de S. Joio da Marra. 

Sahlram : ilaranhtlo, para Manaus; 
Candclaria, par.* Aracaju, e 0'iidiis, 
para Uucnos-Aires. 

RIO. B 
Heallsaram-se as touradas boje, 

com extraordinaria concorrência, nc-
n l — ^ » í B s ^ J l f â i m a . " d e anio-. r C o n s H T O f f e i W f r i # " Í w i * f T i 
BUS, Gil VPfiil- trata?5 dos Hirpostos - " "" 
lntef-esladoacs; Jacques Ouriques es-
creverá solire os • Cucuhys», e o dr 
Evaristo de Moraes, sobre «menores 
assoldadas-. 

RIO, 8 
Reallsou-se hoje, como estava nn-

nunclaila, a Inliumarlo do José do 
Patrocínio. 

A' ceremonla comparecêramos mem-
bros da •Confederação abolicionista», 
representantes da Imprensa, do Cir-
culo do <R?porters> e d e outras associa-
ções. 

As exéquias devem reallsar-se ama-
nha, e revesUr-se-lo de extraordina-
ria pompa. 

—A estaçfto do corpo de bombeiros 
acaba de receber aviso de Incondio no 
largo do Machado. 

E i X T B H I O R 

ROMA, 8 
A Tribuna, o (liornale de Italia, a 

Patria, o Populo Romano e o Ossercalo-
re reproduzem telegrammas solire a 
revoluçlo na Republica Argentina. 

Os jornaes da tarda publicam com" 
munlcnçdes do sr. Moreno, ministro 
argentino, garantindo que a Insur-
reição nenhuma Iniportancia tem, es-
tando já dominada. 

Nenhum eommeutario se faz aqui 
solire o movimento revolucionário. 

Os círculos políticos estio conven-
cidos de que o governo está senhor 
da sttuaçlo e restabelecerá orompta 
mente a ordem. 

MADRID, 8 
As noticias nqui recebidas sol re a 

revolução na Republica Argentina 
causaram grande Impressão nesla ca-
pital. Numerosas famílias vieram dos 
centros, anciosns por noticias. 

A legaçlo argentina commiinicon 
hoje que a revoluçlo 6 parcial e está 
quasi terminada. 

Os ânimos acalmaram-se & vista 
desta declarai;,lo. 

Muitas regiões, especialmente An-
daluzia e Gallcla pediam noticias do 
movimento sedicioso, com graude in -
teresse. 

Communlcou-se aqui que o levanta, 
mento parecia fracassad >, sendo ge-

ralmente considerado de pouco im-
portância. 

Foram despachado» numerosos te-
legrammas pi ra a Republica Argen-
tina. « 

A Imprensa desta capital nlo se ma-
nifesta a respeito da rovoluçlo. 

PETERSflUROO, S 
Em moclo dirigida à nobreza mos-

covita, o Isar exprime a sua con-
fiança e nomeia o sr. Saburolf presi-
dente da conferencia sobre as refor-
mas do Senado o dos tribunaes lo-
caes . 

PARIS, G 
Eç tCba rbs r é l , o Congresso mineiro 

votou a grève geral, que deverá co-
meçar amantil . 

PETERSBRnG07s 
Está desmentida a noticia da de-

missão do general Kuropatklne. 
—A n.o.So enviada ao tsar pela mi-

noria da nobreza, diz : lEsperamos 
uma palavra para prova de que o laço 
entre o tsar e o povo n lo está rom-
pido, c promottendo a represou lar .lo 
do povo no governo, quando neces 
garla.» 

—Foi declarado o eslado de sitio 
em Kallsf, Rodod e Sledlee. 

—O general Kuropatklne commu-
nlcou ao tsar que, no dia 3 do cor-
rente, repclllu os jupouezes em 
Tciieng-cliain c que, no dia 2, o ge-
neral Dombromsky foi ferido ligeira-
mente. 

' * 

ROMA, 8 
O general Splu?ardi declarou na 

Camara ser urgente a decretação de 
medidas que evitem a propaganda se-
diclosa no exercito. 

PARIS, 5 
A imprensa desla capital commen-

ta o facto de haver o sultlo de Zan-
zibar recusado o carro que o presi-
dente Loilbct mandou |iòr a sua dis-
posição, na estaçlo, quando aquelle 
monarcha chegou a esla capital. 

(I que mais impaesslona é ter o 
sultão preferido embarcar num omni-
bus para Ir para o hotel onde se 
hospedou. 

PARIS, 8 
A as sembla geral da assoclaçlo 

dos jornalistas republicanos votou 
hoje uma moçlo de sympathla aos 
jornalistas e escrlplorcs russos. 

—Os srs. Charolhes, Ruan e Du-
blei assistiram ao concurso agrícola 
e aflirmaram a resoluçlo de levar n 
effeito as reformas eniprehendidas 
pelos srs. Waldeck-Rousseau e Emi-
lio Combes. 

deitou ao cruzador Tiradenles que re-
gressasse ao Rio de Janeiro. 

LIMA, 6 
FA Commerclo, cm seu numero de 

hoje, extrauha que a imprensa plati-
na aconselhe o Peru a abandonar sua 
prctenr.lo sobre Tacna c Arica. 

DUENOs-AIRES, 8 
A Saciou diz que as relações entre 

a chancellarla argentina e o governo 
do 1'rugiiay s.lo pouco cordlaes, por 
causa da permanência, em Montevi-
deo do mlulslro argentino sr . De Maria. 

—Um syndicato americano reque-
reu ao governo concesslo para esta-
belecer urna linha de ferro carril eco-
uomico. 

LONDRES, 8 
No proximo sabbado, festejar-se-4 

o haptlsado da antiga cidade dc Dal-
ny , que receberá o nome de Tairen. 

— Cousta que o general Grlppem-
berg entregou o cominando do suas 
forças ao general Kuropatklne e pediu 
sua substituição ao tsar. 

Attribue s j essa resoluçlto ao de-
sastre solTrido por um halallilo cm 
Sandepu. 

—O mlustro russo recebeu conimu-
munlçaçlo da se lerem dado graves 
occorrencias cm Lodz. 

{liaras e correspondente) 

lotas e notícias 
O sr. dr. Orvillo Derby dlrlglu-nos 

a seguinte carta, que vem, mais unia 
vez, demonstrar a perfídia com que 
este perfldo governo o tratou: 

• As explicações dadas no orgam do 
governo solire a necessidade de rcor-
ga:iisar aCommlss lo Geographlca por 
amor da exploração das Terras Des-
conhecida» do Estado, tornam oppor-
tuna a narraçilo do seguinte inciden-
te que me veiu á memoria quando, 
hoje, coordenava papeis velhos: 

Numa communlcaçUo dirigida ao 
Instituto Polytechnlco Brasileiro do 
Rio de Janeiro, em 3» de março de 

l!)0i, pela dr. Francisco Bherlug, laz-
se grande cor^a á Commlsslo por 
ii.lo ter ainda levantado o mappa m 
sortlo do Eslado, dizendo-se, entre 
outras cousas, Isto: 

• A que>tílo geographlca ncia-se 
aclualmente em estudos no Couír.'s»o 
estadoal, pendendo da sua deelsUo 
um projecto de lei fMatlvo ao levan-
tamento da zona ainda desconhecida 
do Estado pelos proeesios da Geode-
sla Expedita, ete.>. 

Assim se dá a extslencla, no Con-
givssd, do referido projecto como pro-
va do descontentamento do governo 
e do Congresso c*.m a direcçJo por 
mim dada to serviço da commissüo 
gcograptilea, e, Irnpllcllameute, o a u 
ctor das linhas acima ciladas toma 
para si, ou para o seu grupo de cri-
tico«, a paternidade do inevão. 

Pois bem, este projecto, qne tanta 
atlençlto mereceu do governo e que 
li.lo teve andamento no Congressoi 

foi redigido pelo ex-chefe da Comnil» 
s.lo Geographlca, o mesmo cu a pre-
sença o governo actuai, sem o ter ou 
vido a respeito, julga uin impecllho 
para a exploraçíto em quest io. Um 
esboço do projecto, neste sentido, que 
me pareceu ter a origem nclma Indi-
cada, me foi submettldo (bom exem-
plo de praticas administrativas), para 
exame,pelodr. Antonio Candido Rodri-
gues, ocnl.lo secretario da Agricultura. 
A "hando-o susceptível de grandes me" 
llioras, alterei, materialmente, os seus 
lermos com referencia ít parte tcshnl-
ca, deixando, proposltalmerite, a f'ir-
mã de redarçlo que denunciava a 
sua origem. 

Assim como eu o redigi, sem tirar, 
nem põr, o projecto foi apresentado 
ao Congresso pelo dep'i 'a lo dr. Jolto 
Jagitaiibe, e teve mesmo uni certo pro 
gresso na discussão, ficando, porém, 
depois parado, por motivos por mim 
desconhecidos, mas que absolutamente 
erain independentes de Intervenção ml 
Ilha, o u d e qualquer outro membro da 
commlssíto. A falia de dlscussUo c de 
emendas da parte dos críticos da com-
mlssllo, bem como o extracto acima 
transcrlpto, provam que a rert.icr.loll-
nal foi t.lo satlsfaetorla a elles como 
a mim. 

Se nesta occasiSo os per -óas t io In-
teressadas na exploraç.lo do seriao 
tivessem promovido a transformar!') 
de-te projecto cm lei, ja uma lula 
parle do serviçoCstariaíeita. Em todo 
caso esle Incidente, para cuja conllr-
maçlo appeüo para ò honrado teste-
munho do dr. Candido Rodrigues, 
deve acabar coma l t a l l e l adcquea in l -
nha presença na roínmlssüo era um 

1 ' H M l l l gresso do 
Estado lio sentido do desbravamento 
dos seus sertões. S. Paulo, 8 dc feve-
reiro de 100j. Oroille Derby. 

yuo dirá o Correio a isto I 

Appareccu na Europa um Individuo 
comproniettcndo-sc a resolver os at.i 
agora Insolúveis problemas da qua-
dratura do circulo c d o moto-contiiiuo 

Mas é o mesmo que nilo appare-
cesse. 

0 miserável, para revelar o segre-
do, exige um verdadeiro absurdo, uma 
cousa assim como obrigar os planeias 
a sustarem, por um minuto, a sua 
marcha e te rna : exige, oh loucura I 
que lhe di'm autes aquellcs mil c qua-
trocentos contos desapparecldos na s 

pautas do liauco Unhlo ! . . . 
EanATA—Aquella mesma. 

Noticiámos liontem que, entre ou-
tros, havia dado entrada no Tribu-
nal de Justiça o recurso eleitoral de 
Itaporan^a Interposto pelo tenente-co-
ronel Leopoldo dc Almeida Cesar c 
capitão José Carlos de Macedo. Mas, 
por falia de espaço, n lo o commeu-
tamos como merece. 

Esse rccurso.que pede a aiiuullaçüo 
das eleições de vereadores daquelle 
município, narra, nas suas alienações, 
faclo. cspaiilosos. N.lo sú i< eleições 
correram debaixo dc uma terrível 
presslo, tendo sido a cida te invadida, 
dias antes, por grupos- armados dc 
capangas assalariados, como se e.Te-
ctuaram, a torto e a direito, prisões 
Inconcebíveis. 

A própria amasia do delegado lo-
cal andava pelas ruas fazendo pri-
sões c bradando que era ella quem 
alll mandava. 

Entre os vereadores reconhecidos 
figura um, que é hoje o senhor de 
Ilaporaiiga e exerce, na Camara, as 
funeções de intendente, e que ubsoiu-
'ameiile n lo podia ser elello : ó o 
syrio ainda n.lo naturalisado, Pedro 
Cbuery. 

Feito o recurso, o presidente da 
Camara de Itaporanga, sr. Candido 
Nunes de Carvalho, negou-se, termi-
nantemente, a tomal-o por termo , 

d i r t t r am-se , entlto, os recorrentes no 
«ec^lario da Camara, sr . Samuel 
Oiirgel do Amaral, que também se re. 
cusâ^ a fazer aqulllo que a lei lhe 
ord |ba ; appellaram, finalmente, paru 
o juiz de Direito, dr. Herculano Clirls-
plrn Carvalho, e, com espanto geral, 
eM#«mglslrado, egualiitenU*, n lo quiz 
toiHar o recurso por termo. 

A vista do procedimento Incor-
ree<(»simo do juiz c vereadores, os 
recorrentes, decididos, a todo o transe, 
a l^var a effeito o recurso, ch tma-
r»m desla capital o advogado dr. 

Martins de Mello Junior, que, 
iliando todos os documentos In-
suláveis, certidões dos factos 

acídia referidos e outros papeis, re -
greifou com o recurso para esta c i -

>, entregando-o, ante-hontem, nas 
wias mios doexmo. sr. preslden-
lo Tribunal, dr. Coulo Delgado. 
>nio i; Irlstc tudu Isto! Um nia-
'ido, por simples palxSo partida-
recusar-se a cumprir a lei I 
* vida horrível b io de levar os 
|es habitantes de Itaporanga I 

n auctoridadcs, sem apoio, sem 
jiuliça ! . . . 

I | :m é mais um município : r uma 
veKritelra feitoria. 

&pr ramos que o Tribunal, que 
aln&t lia pouco arrancou Santa Cr. z 
d o « lo Pardo de transo egunluicnt ' 
nSirllvo, lance agora os cus olhos 
ml-<iricordiosos para aqtiella longiqua 
c i l f íumparada terra, escravisada a 
bUMr <s mandões, aviltada pelo seu 
juti , nuiu ciada ás auctoridadcs sein 
e i j lupulos , de-almadas e Imnior.ies. 

u i re - l l i e , ao menos, o bálsamo dc 
w p t gotla de justiça. 

I f Ttiesouro do Eslado pagará hoje 
exclusivamente os veiiclmcnlos dos 
seãuliites funcciouar os: 

áofosores Isolados da c„ plt.nl, 
netos, Escola Norma! c aunrxas . 
ia Prudente dc Moraes e mestres 
das da capital. 

Começam hoje as provas oraes do 
co f iu r so para provimento <lc uma 
VOA de amanuense da Directoria do 
lijljrioi-. 

* 

Iis diversas salas da Escola Nor-
ser.lo chamados a exames, em 

tre< turmas, os candidatos á matri-
cuiíi da esco'a complementai' aiinexa-

Éj>e \mi . sr. d. Itsi de Cam . o 
BaVos, bispa diocesano, no louvável 
lutado de '^juliercr Iodas as puro-
cIihr da diocese, Iniciara, d"jiols da 
Semana Santa, as suas visitas p.i-to-
rae>. 
* ferpois de conhecer perfeitamente o 
*»tjvlp,tla dioceie, s. cxc. seguirá en -
t Ü f p a r a Roma, empretiiMirtenlo a vl-
sita uii sacra limiiia aiiosViloritm, .pie 
é obrigado a fazer d l cinco em cinco 
anitos. 

Por es-a occasülo, o e \mo . sr. d 
Jose entregara ao papa um relator.o 
completo do movimento lo seu bis-
pado. 

Ouvimos dizer que fri convidado o 
sr. Olavo llumiii '1 para o I". .r ilc 
primeiro eu.enhe.io d t Coinmisslo 
Geographica t Geologie«, na \ a . a al cr 
ta com a relirada do sr . Arthur O' 
I.p.iry, cujo pedido de dem. Vi, lia 
dla% noticiámos. 

Ifk chronl -a c>.nmerclal que e.la 
folha publica, aos domingos, salilii 
holdem um Ireclio quo merece re-
prodticçlo. 

Frita como i1, por um homem de 
ne^p ios , enirouliailo ern todas as 
questões que sc sii-riiam u praça, 
ex t t fugc i ro , e, portanto, insuspeito 
de partiilarisiiio politico, e.ssa parte 
da chronica lein, para nó-, uru gran-
de valor: conlirtna o que, lia tem-
pos, dissemos solire o ijí-^ j -ío da So-
rocabana. 

Vale a pena Irr e medilar. 
E' a segu'nte: 
«As ac;óes da Mogvana, agora que 

os dividendos foram pagos, cahiram 
nlibixo das da Paulista. Diz—se que 
esla ult m i compantiia n lo quer mais 
a Sorocoliana, que ficará, neste caso, 
a cur .{o do governo de S. Paulo, por 
preço muito pouco vantajoio. De I« 
de itfoslo a 31 d« dezembro, a Soro-

caboiia só teve um liquido de 600 
coutos, o que i1 InsuITlcleiite para pa-
gar os juros dc 8 de 3.S0J.IC« li-
bras du ran t e o mesmo período. Sc, 
pois, os accionistas da Paulista nlo 
querem a Soroeabana, e se o gover-
no n l o encontrar comprador, será 
preciso que clle a guarde, perdendo 
dc 5pO a 1.000 conto-, de réis por 
anuo. 

E' para isto que se augmentain os 
Impostos ! E' possível que n.lo haja 
vagões de luxo nesta linha, mas torta 
a llnlia, nc-tc caso, será uma estrada 
de ftrro de luro.• 

Podemos assegurar que, ao contra-
rio do que noticiaram alguns jornues, 
o famoso porco u anilado vir da Ame-
rica do Norte j e a Secretaria da Agri-
cultura ainda n l o chegou ao porto de 
Santos. 

Realmente, o inspector do primeiro 
dislrlcto agronomlco foi, uo sabliado, 
üquella cidade esperal-o. Mas voltou 
com as mios abanando. 0 navio em 
que s. exc. fõra embarcado em Nova-
Vork, colhido por violento temporal, 
foi forçado a arribar a uin porto das 
Antilhas, o que retardou, dc alguns 
dias, a sua chegada ao Brasil. 

ijue transtorno 1 O secretario t io 
amolado llcou, que partiu para sua 
fazenda, conforme noticiámos. 

Esleve milito concorrido o comício 
orgauisado liontein, nesta capiTal, uo 
largo de S. Francisco, pro-revoluclo-
narios russos. 

Foram ouvidos diversos oradores c 
os inani eslaiiiei percorreram as ruas 
prini l.iars do ceptro da cidade. 

Consta que vai ser eleito e consa-
grado ahliade do mosteiro de S. Ben-
to o rcvmo. d. Miguel Kruse, prior 
presidente do mciino musleiro. 

D r . E S e u t e r i o P r a d o 

u r a KwsGSEsom assam 
F o m o s l i o n t e m , pe l a m a n h ã , 

d o l o r o s a m e n t e s u r p r e h e n d i d o s 
c o m a no t i c i a m o r t e s u b i t a d o 
s r . d r . K l c u t e i i o d a S i l v a P r a d o . 

N a d a fa/ . ia p r e v e r t ã o t r i s t e 
d e s f e c h o . 

O d i s t i n c t o c i v a l h e i r o e s t a v a , 
a t é l i o n t e m , n o j joso d o i i m i 
s a ú d e cxce l l en te . 

T i v e m o s , p o r é m , d e v e r g a r a 
c a b e ç a d e a n t e d a v e r a c i d a d e 
b r u t a l c'o fac to . R e s i g n a m o - n o s , 
p o r f im , á d ó r v i o l e n t a d c o 
p e r d e r . 

U s q u e o c o n h e c e r a m d e per-
to é q u e p o d c i n a v a l i a r a sinco-
r i r lado e a p r o f u n d e z a d e s s a 
d ô r . 

O d r . E h u t e r i o P r a d o n ã o e r a 
u m a d e s s a ? n a t u i e i a s q u e ape-
n a s d i s p e r u u m a r e c o l h e m s y i n -
p a t h i a s : c o n q u i s t a v a g r a n d e s af -
feiçõi-S u d o cada u m , a q u e m 
e n r i q u e c i a coin o t l i e s o u r o d a 
s u a b o n d a d e e d o s e u c a r i n h o , 
f a z i a u m v e r d a d e i r o e s c r a v o . O s 
s e u s a m i g o s n ã o sc c o n t e n t a v a m 
d o o o s t i m n r e r e s p e i t a r : a m a -
v a m - n o e x c e s s i v a m e n t e . 

P o r q t i o cllo n ã o e r a s ó u m 
cavi r l l ie i ro d i s t i n c t i s s i m o , d e u m 
t r a t o f i d a l g o e c a v a l h e i r e s c o , 
o r a s o b r e t u d o , oin t o d a a e x t e n -
s ã o d o t e r m o , u m h o m e m b o m . 

N u n c a d o s s e u s l á b i o s p a r t i a 
u m i p a l n v r n á s p e r a o c n v c n c -
n i d a c n i t r a q u e m q u e r q u o se-
j a ; a s d o c e p ç õ e s e a s q u e i x a s 
q u e , c o m o t o d o s nós , p o r v e n -
t u r a t i v e s s e , p r o c u r a v a s e m p r e 
d i s s i m u l a r n o s m a c i o s r e f o l h o s 
d e u m a p h r a s e i n d u l g e n t e , e m 
q u e t r a n s v a s a v a t o d o o o u r o d a 
s u a a l m a f o r t e o bc l l a . 

A m b i ç õ e s n ã o a s t i n h a , n e m 
n u n c a a s t eve . 

Te r i a , q u a n d o m u i t o , a m b i -
ç õ e s r e f l e x a s , a n i n l i i d a s n o f u -
t u r o d o s f i lhos , q u e a m a v a c o m 
e s t r e m e c i m e n t o r a r o , e c m q u e 
p u n h a t o d a a s u a f e l i c i d a d e . 

O d r . E l e u t é r i o P r a d o , q u e 
c o n t a v a 68 â n u o s d e e d a d e , nas -
ceu n e s t a cap i t a l a 1 d e j u n h o 
d e 1830, f o r m a n d o - s e e m Dire i -
to e m 1859. 

F m ' i o r a se d i s t i n g u i s s e n o 
c u r s o j u r í d i c o , p o u c o o u q u a s i 
n a d a e x e r c e u a p r o f i s s ã o , de-
v i d o á a b a s t a n ç a d e s u a f a m í l i a . 

Deixa o i to f i l hos : d r . A r m a n -
d o 1 ' r ado , u m d o s d i r e c t o r e s 
d e s t a fo lha , Mario , J u v e n a l , J o a -
q u i m , E p o n i n a , A lz i r a , F r a n c i s -
q u i n h a c A n n a Vicenc ia . 

O d r . E l e u t é r i o P r a d o , q u e 
p e r t e n c i a á s m a i s d i s t i n c t a s fa-
m l ins p a u l i s t a s , e r a i r m ã o d a 
e x n i a . s r a . d . A n n a F r a n c i s c o 
M o n t e i r o d e B a r r o s , p r i m o o 
s o b r i n h o d a cx ina , s r a . d . Ve-
r i d i a n a P r a d o , p r i m o d o c o n s e -
l h e i r o A n t o n i o P r a d o è d o d r . 
M a r t i n h o P r a d o J u n i o r , e t io 
d o s s r s . U o d r i g o M o n t e i r o d o 
B i r r o s , J o a q u i m M o n t e i r o d e 
H a r r o s , V i c t o r M o n t e i r o d e Bar -

r o s , i l r s . F r a n c i s c o Conce i ção , 
F r a n c i s c o C a v a l c a n t i , L i m p o d c 
A b r e u e F r e d e r i c o B r o t e r o . 

O e n t e r r o r ea l i s a - se b o j e , á s 
8 h o r a s d a m a n h ã , s a h i n d o o 
f é r e t r o d a c h a c a r a á r u a A r t h u r 
P r a d o , n . 01, 

O Commercio dc São Paulo 
a p r e s e n t a á c x i n a . f a m i l i a en-
l u t a d a e, e s p e c i a l m e n t e , a o s e u 
q u e r i d o d i r e c t o r , o d r . A r i n n n -
d o P r a d o , a s s u a s c o n d o l ê n c i a s . 

— L o g o q u e foi c o n h e c i d a a 
d e s o l a d o r a not ic ia , c e r r a m o s a 
p o r t a d o nosi-:o e s c r i p t o r i o e m 
s i g n a l d e p e s a r . 

U m m e d i c o e n v a n e n a d o r [ ? j 

Na obscuridade de meu encerro, 
nesla remota cidade de l.beralia ; me-
dico da roça, arrastava eu as horas 
do dia, jungido ao pesado carro da 
clinica de serllo, arquejando como 
um ruminante, quando, de súbito, um 
grilo de alarma da populaç.lo Inteira 
vem despertar-me da Inércia costu-
meira. 

Tratava-se, nada ma s, nada menos, 
do—facto escandaloso—referido pelos 
joruaes de todo o Brasil, cm que um 
medico era nrcusado de ter envene-
nado a própria esposa. 

O enso de um envenenamento as-
susta a todo o mundo, ubii/ue et quo-
modocnmque, porque matar coin ve-
neno (', na escala da perver.-Idade, a 
perfídia do crime ; porquanto, na cri-
minalidade mesmo, exislem gradações 
para baixo e para cimo, lia crime 
berolcos e crimes vis, covardes, bai-
xíssimos. 

Quando Santc Caserlo apunhala 
Caruot, no meio da miiltidlo eulhu 
siasla de Lyonque o acclamii deliran-
te, ha o heroísmo da malvadez ; quan-
do a marqueza de Brlnvllliers enve-
nena o próprio pae para herdar, ha 
o cumulo do opprobrio. 

Que diremos do envenenamento 
praticado por um medico? 

Todos podem lembrar-se do veneno 
para arrancar a v.da a ali'Uem; mas 
o medico n lo , porque a sociedade 
confiou-lhe os venenos a-t cies ser-
randos: n veneno <: a sua arma de 
combate na luría do bem, ó com o 
veneno que elie transforma a dôr 
num sorriso. 

Altiahldo pelo estardalhaço que a 
lúgubre notic.a provocou nesla pacata 
sociedade, lambem eu procurei avi-
dameute um jornal para pór-me ao 
farto de tudo. Ao correr a vista pe-
las primeiras linhas das primeiras 
noticias, deparei logo o nome do en-
ve ivnado r . . . Foi lai a minha estu-
pefarrlo, que liquri como petrificado, 
aUiiciado de angustia, prostrado, des-
feito em desanimo, alquebrado de 
forças, e o motivo o o seguinte: 

No d 'a l i rir- maio do anuo passa-
do, eslava eu no recinto da Academia 
Nacional 'le Medicina do Mio de Ja-
neiro, num dos momentos mais an -
gustiosos dr, minha vida,—pois n a -
pielia noite, devia ser lido o parecer 
ia mesma Academia, ác ' r ca de ac-

cusaçôes calumiuosas que me forain 
a «a radas por miseráveis Invejosos, a 
proposito de uma operaçAo de Ihy-
roirtutomia por mim praticada nesta 
cidade,—quando, de súbito, vejo entrar 
uo a l io um elegantíssimo rapaz, de 
maneiras atlraheutes, ademanes se-
ductorcs. Era o typo da hellcza mas-
cula: alto, esbelto, cabellos fartos, ne-
gros, luzidios, lez branca a rormosra-
da pelo rosco matiz ria baga d • ro-
ml ; physionomia sympatliica, intel-
iigente; fronte di> Gamlictta, olhar dc 
Daiitni, gestos dc Miralicau. 

Km torno delie apertou-se logo um 
circulo de sympathias: eu senll-me 
fascinado por aquella cabeça dlgua do 
escopro dc Migu -langelo; mas guardei 
commigo as minhas impressões, por-
quanto mais alto falavam em mim 
pensamentos de angustia e anciedade. 
De reponte, vejo o elegant- pereona-
gem vir para meu lado, abordar-me 
e dizer-me as seguintes palavras: 

—Dr., n l o estive aqui uri sesslo 
passada, fiquei, por isso, privado d 
seu livro—(Jiiesllo sceiiUifica—e ve-
nho pedlr- l ln uni exemplar. 

Levanlcl-m», cumprlmenlel-o e per-
guntei logo: 

—Nlo sei a quem tenho a honra 
de falar f 

—Sou o dr. Gomes Netto, secrela-
rlo da Academia, respondeu elle. 

Immediatamente, dei-lhe o livro, 
pois trazia alguns commigo; elle agra-
deceu-me a olferta, a'a-tou-se e foi, 
com graude garbo, occupar o seu 
posto dc distincçlo ao lado do presi-
dente. 

Nunca mais o vl. 
Imaginem, agora, os leitores o meu 

pasmo, o meu desapontamento, ao 
Mr que o medico envenenador da 
própria esposa era esse mesmo dr . 
Gomes Netto, esse gmtleman que pu 
vi na Academia Nacional de Medici-
na. na noite memorável de 14 de 
maio I 

Logo que este nome poisou pela 
minha retina, uin movimento de In-
dignação e repulsa trahlu a minha 
convicção intima, e eu exclamei : 

—Mentira! . . . Ca lu inn la l . . . Indi-
gn idade ! . . . Isto n io é poss íve l ! . . . 

Entretauto, novas referencias v i -
nham chegando, comprot atorlas da 
criminalidade do infeliz collega, e 
meu cora r i o la sendo aperlado numa 
gollilha de ferro. 

Quando a autopsia foi ordenado, 
respirei e aguardei ancioso a aiialy.se 
das vísceras, coutando que esta di l i -
gencia medlco-legal viria demonsirar 
a lniioceuc.la cabal do dr. Gomes Net-
to c provar que eu tinha razlo, n l o 
acreditando ua sua criminalidade. 

A analyse das vísceras foi fc.U e, 
liara os espíritos fiteis ein acre tilai-
em boatos, para os que sempre vreai 
com prazer o sacerdote que do t ia -
pitolio se despenha ua I tochaTarpra, 
a analyse foi a convicçlo do crime, 
foi a prova frisaute da culpabilidade 
do desditoso dr. Gomes Netto. 

Eu, porém, exultei de jubilo e ad-
quiri, com a leitura do laudo dos pe-
ritos, a prova inquebrantável, incon-
cussa, de que o indiciado n lo é, nun-
ca foi, o envenenador de sua esposa. 

Sim, a gravíssima a r rusa r lo levan-
tada solire a honra profissional desse 
lllustre medico á a caluinula mais 
Inepta que registram os annaes do cri-
me no Brasil. 

Causa pasmo, senlo inrtignarlo su-
prema, a facilidade com que sc atira 
para o lixo um nome, como o do d r . 
Gomes Netto, sem presumpções sé -
rias e, multo menos, sem bases sclen-
tilicas. 

Podem os beocios, os levianos, dei-
xar-se arrastar pelas apparenclas; 
mas nós, os scientistas, nós. os colle-
gas do dr. Gomes Netto, temos o de-
ver de investigar os factos á luz dos 
ensinamentos que recebemos uuina 
Faculdade. 

Qiiaaudo li o resultado do c x a m e 

medlco-legal praticado nas vísceras 
rle d. Autonictta Netto, quando vi que 
o toxico nellas encontrado foi o mkk-
critio, de meus lábios se escapou uma 
gargalhada sarcástica, seguida do um 
suspiro de piedade para os arcusatfo. 
res do dr. Gomes Netto. 

Discutamos. 
A historia dos envenenamentos i 

t i o velha como a da humanidade. 
No tempo de Nero, a famosa Locits-

ta já fabricava venenos suldis quo 
n.lo deixavam traços no organismo 
seguudo as crenças daqueila época] 
—Foi eliít que forneceu ao imperador 
o veneno para matar Britanicus, expe-
rimentando, antes, os seus elfeitos num 
escravo, e Nero cumulou-a de honras, 
a ponto de crear uo seu proprlo pa-
lacio uma escola, onde ella enslnassn 

o seu nefando olfieio a quem qulzessa 
aprcudel-o. 

Na edade média, uma mulher d) 
Palermo, chamada Fofana, inventou 
um liquido toxico que tomou seu no-
me, com o qual foram mortas mais 
do i.OO pessoas de alta gerarchia, In-
clusive dous papas. 

De sorte que a Toxicologia, ut! 
sciencia dos envenenamentos, tem seu 
berço lio da humanidade o constituo 
um dos ramos mais adi antados e es-
tudados das scieucias medicas. 

D a . J o ã o T e i x r i i i a A i . v a i i k s 
('Continua) 

inca (I \ã 
A c a b o u b e m a s e m a n a p a r a a 

A m e r i c a d o S u l : u m a r e v o l u ç ã o 
e x p l o d i d a n a A r g e n t i n a e o u t r a 
e m a m e a ç a s d e e x p l o d i r n a Ve-
nezuela . . . 

A d a V e n e z u e l a n ã o s u r p r e -
bc-nderá a n i n g u é m se, d c h o j e 
p a r a a m a n h ã , r e b e n t a r . E s t á an-
n u n c i a d a e e s p e r a d a h a m a i s 
d e mez . 

E, pe lo q u e d i z e m o s j o r u a e s , 
s e r á u m a r e v o l u ç ã o p a t r i ó t i c a . 
T e n d e a d a r u n i a l i ç ã o a o s 
E s t i d o s - U n i d o s , q u e , d e p o i s d a 
c e l e b r e d e m o n s t r a ç ã o n a v a l d a 
A l l e m a n h a , F r a n ç a , I t a l i a e I n -
g l a t e r r a n a s a g u a s v e n e z u e l a n a s . 

0 remendão de cerebros 
0 velho Ahou-ilassati tinha sua 

pliarmaci» na grande praça de Ispa-
nlian. Poderíi dizer-se, propriamente, 

Íiharmacla ? Abou-llavsan era tanto 
lotlcario como nigromante, se n l o 

usava o Instrumento cirúrgico t i o 
querido de Mollére, fazia em compen-
sação curas maravilhosas; lia nas 
mloi , como o falleeldo Desbarrolles; 
predizia o futuro, á simples narrativa 
do passado, e, corri palavras inysterio-
sas, concertava as mais retielrfes tor -
ceduras; finalmente.aconselhava-se com 
o pó de café ou rai? de mandragore, 
colhida na monte Chlraz, durante a 
sétima noite da lua nova. 

De todos os cantos da Asia vinham 
pedir-lhes milagres e implorar soe-
corros 4 sua arle. 

Alarmaram-se os médicos de Ispn-
han e logo, envolto, nas pont- agudas 
carapuças de pello de astrakao, re-
solveram pedir providencias aos 
magistrados contra esse charlatão, 

Íue exercia t profissão sem diploma, 
sslm, com toda a solennldade, o corpo 

medico foi proeurar «eu decano, SIJ1-
Bouaredán», roja intervenção pediu. 

Este, espirito ponderado, verdadei-
ro saldo e que atilava a prudência da 
serpente i perspleaefa ilo corvo, fe-
chou os olhos, alisou a barba, põz s* 
a reflectir, e, depois de haver dormi-
do e se aconselhado com Siva, a 

dos bons conselho«, concluiu 

que o melhor era nada fazer, dei-
xando que tudo rorresse á revelia. 

-De ixem' . - los de represar a onda 
popular, disse elle; a torrente, no seu 
curso Impetuoso, furiosa com o ob-
stáculo, saltaria por sobre o dique o 
nos arrastaria como detrlctos t Já 
q ie o povo se Inclina para Aliou-
Ilassan, lnclInemc-:ios também deante 
da vontade do povo, o que é prefe-
rível a vér queimar-se, como um 
tronco s^cco, a Faculdade de Medi-
cinal 

Seguiu-se esse bom conselho e Abon-
llassan poude assim continuar, sem 
Importunações, o seu pequeno com-
mercio, cujo annnnclo fizera gravar 
em lettras domada», solire fundo ce 
mosaico: 

<0 potsicel t inuuensn !• 
No dia do grande mercado de tu r -

quezas, dessas bellas lurquezas da 
Pérsia, que s.lo Inalteráveis e jámais 
esmaecem, porque ignoram o enfado 
que causa a morte verdejante de suas 
irmls do Caueaso; nesse dia, a botica 
do velho Almu-llassan foi Invadida 
pela mult ldlo, que vinha pedir-lhe 
saúde e procurara eura de seus males. 

Era realmente curiosa e singular 
esta liollea, replete de amphoras de 
barro esmaltado, de vidro* transpa-
rentes, symetrleamenle enfileirados, 
com Inseri pções bizarras. Ao lado das 
etiquetas medleinaes, em latim, como 
sejam Diascorthum, TSeriaea, ou Pat-
rls emcKnnir, paca o vulgo—qtúmti em 
pó, llam-se outras mais seg^WOras, 
taes como estas, por exemplo: extra-

cto de ittusílo,para os velhos; gr/los d ' 
bom senso, para o uso rle torto o mun-
do; pilotas de independência, para a 
magistratura; ou eul lo tafetá gunima-
do, para os loucos; essenria de previ-
dência, para generaes e Intendentes 
militares; espirito de mod'sl(a, para 
músicos e homens de lettras; n ainda, 
solire o bojo rotundo de enorme al-
mofarlz^ contendo uma «ulistaucia gor-
durosa, de rellexos melalllros e dou-
rados, brilhavam eslas palavras, em 
lettras gordas: pomada para untar tu 
unhas. 

Este medicamento n lo era tamliem 
o menos procurado e a espalula mer-

Siulhava constantemente nelle, que 
lastava apenas para satisfazer a 

procura. 
Ao escurecer, na liora calmos», 

Aliou-llassan viu entrar em sua bo-
tica um homem de aspecto distincto, 
mas de maneiras indecisas; de phy-
sionomia triste e vaga ; era compri-
do como nm dia de espera, mais 
molle qne llexlvel, mais nacido nue 
delgado, participando mais do aftió 
que do cannlço e cujos olhos azues 
vagavam na incerteza. 

—Senhor, que desejas! perguntou o 
velho Alioii-lfansan. 

—NSo sei, respondeu o recem-ehe 
gado: sofTro de um mal cxquistto, 
cujo rrmedlo venho procurar. 
. —Que sentes t 
, —Eis aqui : minha convieiicia è 
-Indecisa e turva ; nlo distingo mais 
o l»m do mal ; filia a lógica ás 
minhas idéas; vou tanto para a di-

reita como para a esquerda, sem sa-
ber porque ; pnrece-me que meu 
cérebro n lo se equilibra mais e pre-
cisa de concerto. 

—Como te chamos e qual a tua 
prollssSo f 

—Chamo-me All-Gaga e sou juris-
consulto. 

—Eh t parece-me grave o estado 
de lua saUrle. Vejamos emfim rle que 
se trata. Senta-te alll. 

O velho doutor tomou ent lo um 
mariello de aço fino. Com uma pan-
cadinha serra appllcarla sobre um 
formlo, fez «altar a cupuln do cra-
neo dr All-Gaga, como sc se tra-
tasse da tampa de un:a caixa. 

Al - i jaga sentiu un a corrente, de 
ar f r evo atravessar-lhe o cerebro e 
começou a espirrar, einqu.mto o ope-
rador, depois de haver adaptado á 
arcada «upercill»r do olho direito 
uma lente de relojoeiro, examinava 
al lentamente o Interior do rraneo do 
jurisconsulto. 

-"Atektm! Creio realmente que meu 
cerebro resfrkm-se, disse All-Gaga, 
espirrando novamente. Atchim t Va-
mos! NSo ha duvida, temos um co-
rysa sério! 

—Isso n lo é nada; demais, vou tl-
r«r-te o cérebro, o que porá o co r j sa 
em dlfficuldades, pois elle nSo terá 
m»ls onde exercer o se i mal. Nlo te 
movas; é rinesllo de uni minuto. 

E, munido de uma espécie de es-
pumsdeira de praia, o velho Abou-
Hassan apanhou corri todo o cuidado, 
sem abalo, o cerebro Inteiro de Atl-

G.iga, deposllando-o, com a maxima 
delicadeza, sobre uma mesa de már-
more; cm seguida, examluou-o deta-
lhadamente, dando suspiros, estalian-
dOfi língua, suspendendo os bomliros, 
o que n l o annunciava inteira satis-
f«cc*o e dentro em pouco «ua pliy-
sloõomia nlo demonstrava grande cou-
leniamento. 

—Untlo ! perguntou All-Gaga. 
—KalDii! Temos multo que fazer. 

FraBcamente, um concerto n.lo bas-
tar»; é uma limpeza completa; gasta 
rás, relo menos, sessenta tomam 

—ilum ! E' r a r o . . . 
—E' pegar ou largar. Reflecte, pois. 

Olha, vé este espelhinho: é tua con-
scinflcla; eslá delgado, delgadíssimo, 

é preciso estanhal-o e pul l l -ode novo; 
o scepticlsmo embaçou o completa-
mente. 

Quanto ao teu cerebro, eslá fendido 
por idéas f«l»as, que o atravessaram 
em M a s as dlrprções, e a tua lógica 
está completamente achatada. V.'-se, 
entr tUnlo, que nasceste Intelligeiile 
e honesto, mas tuas qualidades fo-
ram enfraquecidas pela ambiclo. 

IMnlro em pouco, tudo isto ficará 
em féssimo estado. Tenho obra para 
scU «emanas de trabalho. Depois disso 
eatrigar-le-èi um» consciência limpa 
e mH cerehro novinho, e, realmente, 
po* »esseuta tomans, nSo é ra ro . 

(Mendo estas palavra», cobriu o 
ccr«íro rfe Ali Gaga com um cylindro 
de c^ystal, especiç de campana, como 
fazeei os relojoeiros para o mechanis-
mo dos reloglos em concerto. 

Depois ferhou de novo o craneo 
vazio e consolidou-o com um pouco 
de eolla. 

—Agora, accreseentou, podes vol-
t i r daqut a seis semanas; porei tudo 
isto no logar. 

— Eli! Eli! murmurou All-Gaga, 

3ue se levantou tropeçando; Isto pro-

uz-me um eíTflto extraordinário: 
pnrecc-me quo tenho o coraçto leve 
c a catrrça completamente vazia. Fal-
ta-me alguma cousa. 

—Isto produz sempre esse eITeito, 
no começo; mas, bem depressa esta-
rus habituado c, dentro de oito dia, 
n lo o senlirás mais. Até á volta, 
pois ! 

Passaram-se as seis semit as e o 
cérebro rle Ali-Gaga, reformado, pa-
recia novo, graças ao trabalho, que 
foi feito rom meticuloso cuidado. 

Abou-llassan admirava sua obra, 
rejubilaudo-se cmi a próxima vinda 
do clieute, com cuja alegria e espan-
to de antcmXo contava, rlndo-se luli-
mamente. 

Atl-Gaga, porém, n.lo compareceu 
» enirevUia. 

As semanas transformaram-se em 
mezes, os mezes em a unos e Ali-Ga-
ga nunca chegava. 

Assim se passaram oito »nnos, des 
de o d a em rrn Ah-fiaga viera f»zer 
soa visita a Aliou-llassan, e este, im-
pacientado pela falta de noticias do 
sen cliente, pensando em abandonar 
a hotica e retirar-se para o campo, 
estando já com a fortuna feita, dizia 

de si para sl que o melhor a fazer 
era, aproveitando a opportimidade 
ceder o cerebro de All-Gaga a ja lgum 
amador a quem faltasse um sup|de-
mento, c ja havia mesmo entrado 
em negoclj com uni rr.aglstrad. 
qiiaf:do, certo dia, ao põr do sol, ba-
teram-lhe á porta. 

—Sou eu t disse uma voz que elle 
j u l g m reconh-rer. 

E All-Gaga entrou, um pouco aca-
nhado, como um homem que bou-
vess- faltado á palas ra. 

—Desculpe-mp, disse; retardei-me 
um pouco. 

—Com effeito ! Oito annos sómenle, 
e chegas a tempo : eu la vender leu 
cé rebro . . . 

Ah ! rilo! n lo faça Isso ! Quero 
meu cerel ro e venho reelamal-o. 

—Sem indiscrição, porque motivo 
demoraste tanto > Acanhamento f Eu 
faria tiado o «erviço... 

—Nlo, nlo é porlsso, vou dizer-lhe 
minhas razões: depois da minha ul-
tima visita, mettl-me na politica. Fui 
deputado, primeiro: depois ministro, 
e até primeiro ministro Pensei en-
t lo que nessa nova situar.lo, minha 
consciência era Inútil e sertã mesmo 
In-ommodo, talvez, e que, ern todo o 
caso, meu rer-tiro era super.la i. 

—Realm -iite.pelomodo por que v l o 
as cansas, nío é mal pensado. 

—Eh • deixei toda a trapaça em 
sua casa 

-Muito bem ! E hoje» 
—Hoje. o tha* nos d e m i t i u . . . 

uma mudança de Ministério. Nlo 
HA 

u a ' 

mais nada e recolho-me á vida pri-
vada. Pensei r n t l o que. s« n.lo tive 
necessidade de consciência nem de 
cerebro para dirigir os riegoclos pu-
lilicos, os quaes considero como l a-
gatellas, n lo acontecia o mesmo hoje, 
que se tratava de dirigir meus ne-
gorios pessoaes, que slo, para mim, 
mais p-eciosos. Venho, portanto, re -
clamar uma e outro. Aqui tem o seu 
dinheiro. Dê-mos. 

—Assenta-te alll, disie Aliou-llas-
san, que, tomando o martellinho de 
aço e o fo rrn lo , abriu o craneo de 
All-Gaga, iiela mesma sotura e cot lo-
cou o cerebro, depois de cuidadosa-
mente limpo. Proinptot Como te 
sentes agora t 

-Ext raordinár io t Sinto a cabeça 
pesada; dir-se-ia que tenho enxa-
queca. . . 

—Isso n lo será nada : é a falta ae 
I abi to. 

—Ab, mas é Insnpportavel.. . 
—Como I 
—A minha consciência começa h 

agitar-se e a censurar-me. 
—E" muito simples. Ella recupera 

o tempo perdido, e, depois, eu collo-
rjnel-lhe uma mola inteiramente nova. 
Verás que dentro em poueo ella es-
tar» mais ca lma. . . . 

—Salw, velho Aloii-ltassan eu '« 
dizia, na ultima vez, qoe me faltava 
alguma c o u m : agera. » o contrario ; 
parece qoe lenho »Iguma cousa <M 

I m a f s . . . 

r sLix DUQVM^sl. 



• U J | M , M _ j j i i j i m o dirrtto d « 
m intromattar na do«Mti-
w daquella Republica com uma 
wm-coremonia exuperadora. 

Por seu lado, oa americanos, 
com aquclla fertilidade de argu-
mentos que sempte têm fi mão 
para dourar todas as suas proe-
zas imperialistas, justificam as 
poucas intervenções, dizem el-
lea, feitas na Venacuela por um 
derer de probidade. A Vene-
zuela, affirmam, está com o de-
sejo manifesto de passar um 
calote nas potencias slgnatarins 
«lo accôrdo de Washington, ás 
quaes, por esse accôrdo, se obri-
gou, com a responsobilidade dos 
Estados-Unidos, a e f f e c t u a r 
num prazo estipulado, com as 
rendas alfandegarias, o paga-
m e n t o d o s g r o s s o s m i l h õ e s q u e 
lhes deve. 

E p r o c u r a r a d e m o n s t r a r a d e s -
l i o n e s t a i n t e n ç ã o d a V e n e z i e a, 
e n t r o o u t r o s f a c t o s , p e l o p r o c e -
t i i m e n t o d o p r e s i d e n t e C a s t r o 
m a n d a n d o , á s c a l a d a s , f o r t i f i -
c a r t o d a a c o s t a d a R e p u b l i c a . 
P r o c e d i m e n t o e s s e q u e j á f o r » 
ç o u o s E s t a d o s - U n i d o s a l h e 
d i r i g i r e m u m a r e c l a m a ç ã o e n é r -
g i c a . 

N a t u r a l m e n t e , a r e v o l u ç ã o q u o 
s e a n u u n c i a é a r e s p o s t a a e s -
s a e n e r g i c a r e c l a m a ç ã o . . . 

O l e v a n t e a r g e n t i n o ó q u e 
n ã o se p e r c e b e m u i t o . E x p l o d i u , 
d e r e p e n t e , c o m o u m a b o m b a . 
I g n o r a m - s e o s s e u s a n t e c e d e n -
tes e os seus fins. Parece, to-
d a v i a , p e l a s no t i c i : s d e s e s p e r a -
d o r a m e n t e l a c o n i c a s d o s t e l e g r a m 
m a s , q u e s e t r a t a a p e n a s d e u m 
d o s m u i t o s m o t i n s m i l i t a r e s q u e 

• c o s t u m a m , u m a v e z p o r o u t r a , 
e n s a n g u e n t a r a s r e p u b l i c a s s u l 

' a m e r i c a n a s . 
O m a i s , c e r t o é q u e s e j a u m a 

a i m p l e s d e m o n s t r a ç ã o a r m a d a 
de uma facção politica esfomea-
da, contra a facçãcjopposta, lar-
g a m e n t e e m p a n t u r r a d a d o s p r o ' 
v e n t o s d o T h e s o u r o . 
• O sr. Quintana, actual presi-
dente, subiu ha tão pouco tempo 
a s e s c a d a s d a Casa Jtosad q u 
6 materialmente impossível ter 
commcttido desatinos taes que 
puzessem o povo em armas. 

Contra a sua presidencia, ain-
da que fosso péssima, a revo-
lução seria prematura. E, como 
não se foicebe na Argentina 
urna revolução contra as insti-
tuições, só r.>sta um motivo pa-
r a explicar o súbito motim: al-
guma arrojada pretenção repel-
lida energicamente polo governo. 

Na Argentina, como aqui, já 
passou o tempo em que as re-
voluções brotavam, como a plan-
ta do solo adubado, da conspur-
csçío dS^üalquer ideal nacio-
nal... 

Hoje, desta banda da Ameri-
ca, não se fazem mais revolu-
ç õ e s : d ã o - s e a s s a l t o s u o T h e -
s o u r o . 

E é por isso que os america-
nos não sc cançam de repetir e 
sublinhar quo c um dever das 
nações superiores occupar, para 
educal-os, os paizes que iiãJ sa-
bem governar-se.-

• . 
A grave pendencia entre Mar-

rocos e a França, ao que pare-
ce, chegou a uma solução sa-
tisfactorin. 

Como se sabe, a França, logo 
depois do assignado o tratado 
com a Inglaterra, que lhe deu 
a supremacia em Marrocos, não 
só para captar as sympathias 
dos marroquino?, como também 
para pôr em pratica um liabi-
lissimo plano do colonisação, 
entrou a assegurar, officialmcn-
te e pela imprensa, que o seu 
desejo un o era penetrar paci-
ficamente em Marrocos. 

Os mirroquinos acolheram a 
n o v a c o m o u m a a í f i r m a ç ã o ca-
tegórica de quo a França, em 
caso algum, lançaria contra el-
les mfo das armas. E, com a 
perfídia característica da raça, 
julgando-se livre de todo o pe-
rigo, procuraram desfazer-se do 
todas as ligações quo tinham 
com o extrangeiro. 

O partido reaccionário tomou 
logo a posição culminante nos 
«egocios do império, os chofes 
irreduetiveis, que, para fugir ao 
contacto com os extrr n ;eiros, 
viviam com as suas hordas 
barbaras no fundo dos deser-
tos, approximaram-se de novo 
do sultão, um pobre rapaz de 
intelligencia fraca, de uma von-
tade débil, facilmente suggea-
tionavel, e começaram as per 
seguições ata extrangeiros. 

Nas circumvizinhançae d j Tan-
ger repetiam-sc os saques em 
casas de extrangeiros, e a Fran-
ça se viu obrigada a tomar me-
didas excepcionaes. 

E, p a r a c u m u l o , o makhcen 
( e spec ie d e C o n s e l h o d e m i n i s -
t r o s ) , a t é e n t ã o , t o d o c a r i n h o s e 
a m a b i l i d a d e s c o m a F r a n ç a , co-
m e ç o u a f a z e r á p r o t e c t o r a d e 
M a r r o c o s t o d a a s o r t e d e p i ca r -
d i a s . O s o f f i c i a e s e x t r a n g e i r o s 
q u e s e r v i a m n o e x e r c i t o m a r r o -
q u i n o f o r a m d e s p e d i d o s . A s no-
t a s d a l e g a ç ã o o b t i n h a m a p e n a s 
Respostas evasivas. Por fim, 
c o n s t o u m e s m o q u e o s u l t ã o n ã o 
r e c e b e r i a , n a s u a vo l t a d a F r a n -
c a , o m i n i s t r o d a q n e l l e p a i z . 

vistas disso, a França 
abandonou, como devia, as suas 
Méaa humanitaria» de paz, 
i t t t acou para Tanger dons e n r 

a o a l o lhe d e i M t o d a s a s sat is 
faoçfaa. 

Fol oomo se puzssse agua na 
fervura. 

Deante dessa energica attitu-
de, desappareceu toda a arro. 
gancia marroquina. 

O makhzcn a d o ç o u a s u a as-
pêra linguagem, os chefes irre-
duetiveis romperam de novo 
com o sultão e foram sósinhos, 
por sua couta exclusiva, asso-
lar o império. 

Finalmente, agora volveram 
todos á paz antiga e, com fes! 
tas sumptuosas, se apagaram 
os últimos éccos da ruidosa dis-
córdia. O sultão, dizem os te-
legramnias, recebeu ante-hon-
tem, com as maiores demons-
trações de apreço o do sympa-
thie, o ministro da França, sr. 
Saint René do Taillauder. 

E ' , p o r t a n t o , m a i s u m a Victo-
r i a q u e c o n q u i s t a a a d m i r a v e l 
diplomacia franceza. 

Qualquer outro paiz não te-
ria paciência para tratar as-
sumpto do tanta gravidade e 
em tantos mezes, pacificamente 
com um governo como o de 
Marrocos, versátil o desconfia-
do, simulado e traidor. Ia logo 
ás do cabo. E c preciso notar 
que, tanto na imprensa franco 
za como na extrangeira, não 
faltou quem censurasso o go-
verno pela sua prudência o ma 
gnamidade... 

• * 

Os liberaos russos já conse. 
guiram alguma cousa. Quando 
menos, o motim que promove-
ram e que custou a vida a tan-
ta gente, forçou o tsar a ou-
vil-os. 

Uma delegação do operários 
foi, officialmente, recebida, c ou-
viu, dos lábios do seu sobera-
no, palavras do bondade o pro-
messas solennes. Alóm disso, 
no Conselho do Estado t raba-
lha-se com afinco, por ordem 
do raonarcha, no e; tu !o de re-
formas. 

Isto tudo quer dizer, como já 
o fizemos notar desde ás pri-
meiras noticias do levante na 
Rússia, que o sangue derrama-
do nas ruas de Potorsburgo não 
se perderia inutilmente: havia, 
quando mais não fizesse, de 
abrir os olhos do tsar o reve-
lar-liie qual o verdadeiro estado 
do seu império, toda a immensa 
miséria do seu nobre o desgra-
çado povo... 

U M ! ! ! 

Bio, 2—2—905 
A opiniilo publica permanece nos 

commentarios á sentença do Supre-
mo Tribunal f ede ra l que rondemnou 
o presidente do Tribunal de Contas e 
os outros Indiciados na ipiesl/lo das 
pedras. Subsiste a ImpressAo desfavo-
rável ein vista da e x c l u s o do pr ln-
elpal culpado—o ministro que a-.icto-
i-isou o pagamento—e surgem consi-
derações de varias espeeles. 

Exlranliain muitos, por exemplo, 
que o s r . Epitácio Pessòa nilose tives-
se dado por suspeito, por Isso que per-
tenceu ao governo do sr. (lampos Sal-
les, cahenuo-llie, pelo menos, a res-
ponsabilidade moral e politica dos 
actos praticados pelos outros minis-
tros. 

Se, observam, o procurador geral 
da Republica tivesse encontrado nos 
aulos indícios veliementes contra o 
sr. Campos Salles, n.lo recuaria em 
chamar para elles a attençlo do Tri-
bunal ( li' licito conjecturar o emba-
raço horrível em que se enrontrou o 
sr." Epitácio Pessòa para desviar-se 
desse terreno, que o conduziria, ou a 
uma prova de fraqueza, ou a uma 
acçEo cruel para com o homem de 
quem recebeu a maissuhida demons-
tração de confiança. 

Entendem lambem muitos que o 
plano adoptado pelos defensores dos 
rijos foi o menos consoante á inten-
sidade escandalosa do processo. Emi-
ueule jurisconsulto disse que só dons 
advogados teriam encaminhado a de-
fesa de um modo muito mais profícuo, 
pois, llio recciariam atacar rudemen-
te todos os pontos gravíssimos, ex-
pondo-os sem rebuço ; esses advoga-
dos seriam os srs. Pedro Tavares c 
Edmundo Bittencourt. 

Quanto ao valor dos embargos, é as-
sumpto que por prematuro não deve 
ser considerado. Talvez n!to ofTere-
çam maior Interesse e talvez encer-
rem revelações de summa relevân-
cia, que puderitu alterar profunda-
mente a face da questllo... 

Do que nlto resta duvida é da des-
approvaçllo do publico ao reridictuin 
do Tribunal. Só sc fala i a s absolvi-
ções despudoradas destes últimos tem-
pos e no pronosito de condemnar os 
menos culpados no raso das pedras, 
deixando Impunes os que mais se 
aproveitaram dessa negociata... 

O acto do Supremo Tribuna! nüo 
se impôz como uma declsílo altamen-
te justa e morallsadora, desde que n.lo 
colheu todos os réos. E' esle o pen-
sar quasi unanime de quantos sabem 
apreciar os factos. 

DAVID 

Bio, 3—2—905 
Da resposta dada pelo chefe ile po-

licia aos «reporters» que o interroga-
ram sobre os proximos foljuedos car-
navalescos, pódc-se concluir que o es-
tado de sitio subsistirá por mais tempo. 

Se assim nüo fòra, o sr. Cardoso de 
Castro n lo diria que 'ainda mesmo 
que o governo tivesse necessidade de 
prorogar o estado de sitio, a policia 
absolutamente n.lo prohlhlrla os foi 
guedos carnavalescos externos. . 

.N.lo ba, pois, duvida de que o si-
tio será prorogado, provaudo-se, desse 
modo, absoluta falta de comprehensJo 
das cousas e um receio que chega a 
ser chistoso. 

Motivo algum justifica a permanên-
cia ila excepcional medida que, bara-
teada como está sendo, perde quasi 
todos os seus efTeitos, servindo ape-
nas para permlttir qualquer acto do 
prepotencla absurda. 

Uns restos de Ma té, que conserva-
mos de outras épocas, compellla-nos 
a acreditar na próxima restituição do 
domínio constitucional. As palavras, 
orem, do che.ede policia excluem essa 

HlusSo; continuaremos sem garantias 
com o que o governo se considera ga-
rantido. 

Pretextos nJo faltarlo para o novo 
decreto, embora nSo exprimam a 
verdade, de todos sobejamente conhe-
cida. 

Ainda boje os jornaes publicam a 
carta dirigida pelo director da Saúde 
Publica ao mlalslrodo Interior contra 
o ultimo aecordam do Supremo Trl 
bunal que considerou Inconstitucional 

temente «pie te foi modIUcada, no 
momento actual, a prophylaxlt da 
febre amurei la, tal como está sendo 
feita, Irromperá nesta cidade uma das 
maiores epidemias do que se terá co-
nhecimento' . 

Ora, a saúde publica deve merecer 
os maiores cuidados do governo o uo 
caso actual os conceitos do director 
da Saúdo peidem ser aproveitados, 
sob as appnreuclas de um movei h u -
manitário, para prorogar-so o sitio, 
continuando os expurgos. 

Mas, o accordum do Supremo Tri-
bunal deixará enl.lodeser cumprido! 
Tudo é possível o a lógica da borra-
cha demonstrará que o governo tem 
a faculdade de suspendel-o. Nil ad-
mirar!... 

D a v i d 

PELO NOSSO EST ADD 

unlclplo. 
Cumprlmeutamot-o pela auspicias» 

d»'»' . ' —•-• 
—Está hospedado no hotel GflVfc-

ny, desta vtíla, o sr. dr . Guerreiro 
Mala, engenheiro que pretende reall-
sar com a Camara deste munteipl 
contracto para o abastecimento 6 
agua potável a esta população. * 

E' innegavel o beneílclo que no* tra-
rá tal melhorameuto, e, por1*— 
queremos c r í r que a nossa patuji 
Câmara evldará esforços para r 
sal-o em breve tempo. 

C a m p i n a w 

Do correspondente, em data de 8 
Coni selecta assistência de grande 

numero de senhoras e cavalheiros de 
uossa melhor sociedade, reallsou-se 
no sabbado passado o certamcn mu-
sical no -Centro de Sclenclas, Lellras 
c Aries»—a prospera assoclaçílo, que, 
dia a dia e com justa causa, con-
quista novas sympathias. 

Podemos dizer com orgulho que so 
com os elementos artísticos que reú -
ne a cuila sociedade campineira, a 
vida entre mis tem attracllvos não 
muito communs nos centro» clvlll-
sados. 

Alem de iHletlanli em grande nu-
mero, sobresal o grupo j á crescido 
de virluosi e professores de apurada 
cultura, que fazem honra a qualquer 
sociedade. 

E reina entre todos, irmanados 
pelos mesmos sentimentos elevados 
de tina educarão eslhetlca e polidez, 
tal estimulo, que, sem sacrlllclo, reu 
iieni-se, auxiliam-se, ensaiam-se, o 
proporcionam-se agradavels momen-
tos em deliciosas noitadas. 

Ninguém poderá contestar-nos—uma 
sociedade que vive assim como uma 
só família ncsla consoladora harmo-
nia do vistas pela arte e pela vida 
iutellectual e moral, é que possue 
desde seus alicerces, estes elementos 
vigorosos de clvlllsaeilo e adeanta-
in uito. 

Destas raizes foi que brotou a seiva 
do grande genlo, o espirito Inspirado 
do querido maestro, a quem a histo-
ria em breve sagrará no testemunho 
perpetuo ria estatua. 

E o que mais exalta o nosso entliu-
siasmo pela sua obra sublime é que, 
cada vez que a ouvimos cm um thea-
tro, sentimos vibrar lias suas notas 
idóaes o ceco des hymnos pátrios a 
transbordar-lhe da aima, numa exliu-
lieranc a de amor filin! Incomparavel! 

l'or eguaes sentimentos, tornaram-
se também u idolo de sua patrla os 
..rondes vultos da urte de Wagner, 
Beethoven e Verdi. 

Imagine-se agora que o 'Centro de 
Secar ia », ao lad) dos iustitutos a r -
tísticos, pensando como Hubert de la 
Slzcrnune que a ; r.e, se nüo é, lern 
por objecto a propria vida, nutre pelo 
t em est u- de Campinas a necessidade 
que tem o povo de aprender sempre, 
bebendo na sclcncia e na litteratura 
os maiiBUCiaes de . felicidade e liuime 
chance no cominerclo, na industria, 
na agricultura, na appllcaçüo emflm, 
de todos os ramos da actividade so-
cial. E a!ii liun os leitores como deste 
concurso de tantas forças, com que 
cada dia mais se movlmeiila a Socie-
liaile campineira, resultam os factores 
do seu progresso e de seu renome. 

O desempenho de lodo o program-
ma asradou geralmente, devendo, p > 
rtSrn, salientar-se o modo nítido e 
correctíssimo por que executou a 1'han-
tasia sobre a opera lo Schiano de 
Carlos Gomes, por Arthur .Napoleão, 
a exma. sra. d. Branca de Parla Mei-
relle.s, que honra o seu provecto pro-
fessor, sr. Luiz de Padua. Aquelle 
conjuncto grandioso demelodlaseiicon-
trou na disllucta amadora Interpreta-
rão perfeita do sentimento do maes-
tro. 

No começo da segunda parle, a or-
chestra, composta das senhoritas Noe-
mia lilerrrmbacii. Violante llarcellos 
e dos srs. Henrique Armbrust f i lho , 
Edgard Gerim, Hanl Gerlm, Juvencio 
Monteiro, Narciso Monteiro, Luiz Mon-
teiro, Cesar Monteiro e Pedro de Cas-
Iro, sob u regcncla do maestro Sant'-
Anua Gomes, executou, o lendo a 
honra de ser bisado, um quarteto 
para Instrumentos de corda, compo-
sição do mesmo, II lamento rtcijli or-
fanclli. E' um trabalho Inspirado c 
bem leito, gyrando a tessitura musi-
cal em torno de um bel lo motivo que 
bem correspondia ao Ululo. 

Fol, como dissemos, bisado c ap-
plaudldo com prolongada salva de 
palmas. 

No principio da primeira parte tam-
bém se executou com geral agrado o 
Nocturno para ciarluetla, piano e ins-
trumentos de corda, coinposlçüo bem 
engenhosa do distlncto amador sr. 
Olegário Ribeiro, que tem revelado 
bastante (atento musical, pela senho-
rita Vicentina Bierrembacli. Olegário 
Hiiieiro, Armbrust Filho. Luiz Mon-
teiro, Edgar Gerim e Cesar Monteiro. 
0 emerlto professor Eteudel, teve a 
satisfação de vèr estrear um dos seus 
aproveitáveis discípulos, o s:-. Lud-
gero da Cunha Molla, que alóm de 
appücado e;lu laute do nosso Gym-
naslo, ainda acha tempo para dedi-
car-se ao plano. Executou com al-
Kum relevo a Mazurka Urilhante, de 
Lake-

A distincla amadora, senhorita Ida 
Stoll, cuja voz, dia a dia, se torna 
mais Volumosa, cantou com muita 
a'.te c expressão, a aria Arrirèt de 
Manon. A Danse Ilonaroise (a e t>) de 
Braus teve nas eximias pianistas, se-
nhoritas Vicentina Blerremhach e Es-
colástica Vidal Sampalo, correcta In-
terpretação, arrancando prolongados 
applausos. 

No fim da primeira parle exhibiu-
se em très composlcfies agradavels, a 
orchestra de bandolins e vlol.lo, di-
rigida com muito gosto pelo seu pro-
fessor Azzollne c foi merecidamente 
applaudlda. 

Na segunda parle do programma 
cantou com excellente e límpida voz, 
a aria de F. Campana .Von posso vi-
vere senza di te, a exma. sra. d. Be-
nedicta Bosa, que tem real recurso 
vocal. 

Finalmente a graciosa senhorita 
Elisabett Vieira Bueno recitou a poe-
sia de Ca-tro Alves Adormecida e a 
orchestra executou a melodiosa Sere-
nata de San Fiorenzo, qulntteto para 
plann, nauta, clarinctta, oboé e vio-
1 nc -lio. 

Assim terminou a bella e modesta 
festa, r tirandn-se todos levando 
mais grata recordaçlo e daqui en -
viamos á digna commisslo especial 
dos concertos uo 'Centro, , composto 
dos srs. : maestro Santa Anna Go-
mes, presidente; dr. Cesar Blerremha-
ch, serrelarlo; dr. Anpelo Slmr-es, b -
sourelro; Henrique de Barcello* e 
A m liar Alves, membros, os nossos 
sinceros parabéns e os nossos agrade 
cimentos pela gentileza do convite. 

Cravinho* 
Do correspondente, em data de 5. 
Está entre nó% em exercício do 

cargo de delegado de policia em 
commissäo, o alferes José Alípio da 
Silva, dlstinrto officiai do corpo po 
llcial deste Estado. 

Está no programma daquella aa-
ctorldade a iu rra sem trenua3 ao 
jogo, especialmente ao denominado 
do birho, que, infelizmente, hoje cam-
peia Impunemente por toda a par te . 

NSo podemos deixar de protestar o 
nosso apoio ao alferes José AIIpl", que 
perseguindo o ogo, trabalha em pro 
deste prospero município, e, ao mes-
mo tempo, nos eleva á altura de povo 
progressista e comprehendedor de sens 
deveres. 

—Beallsou-se, a 81 do proxlmo pas 
sad, o enlace matrimonial da senhori-
ta Alzira Xavier, prendada filha da 
exma. sra. d. Gertrndes Ferraz Xa-
vier, eom o sr. Jnllo de Arruda. 

Parabéns. 

B o l h a s d « s a b f t » ». 
Curioso o que Panlaleüo liontçm, à 

larde, quando falavamos sobre a In -
dividualidade do secretario da Agri-
cultura, me contou a respeito delle 

—Nilo salies mesmo I 
—Nilo. 
—l'ois é um facto Interessantís-

simo. •« 
—Conta lá. 
—lia tempos e l le . , . 
—O secretario I 
—E'. Elie, Indo visitar o hoft lclo 

de Juquery, qulz, á toda força, J r i o 
sãmen te . . . 

—E' natural . E' a palxüo 
— N ï j me Interrompas, por 

Qulz. 4 toda força, como dizia, 
lar o edilicio inteiro e dependen-
cias. 

—E assim fez ? 
—Certamente. Quando e l l e J suer 

alguma cousa, quer mesmo, ,-ff a 
teimosia em pessfla. 

—Bem. E dalil I . . . 
—Percotreu lodo o edilicio. I t ts-
—Mas... ç a 
— . . . a o descer a um paleo Inferior 

deu com uma grade Interceptando a 
passagem para uma horta. E.eeomo 
iiïto descobrisse poria alguma que 
désse ingresso na horta, sact^lu a 
grade fortemente. . . 

—Como um hospede da ca«a ,_ 
—Nisto acudiu o hortelão, q u ^ zan-

gado, nüo conhecendo s. exc., i f e di-
rigiu em altos brados uma apeai;a, 
que o deixou de cara A banda. 

—Qual fol a ameaça ? 
-Disse- lhe mais ou menos, í f rnüo 

me engano, o seguinte: «Vá-se em-
bora. Vá-se, sendo chamo o g t w d a . 
Diabo ! . . . 

Hoje já é o secundo louco qflí es-
capa e vem aqui amola r -me . .^ .Ba io 
de vida ! . . . » 

« • * 

QUE J'EBIGO! 
Prende-o, co'a tenacidade 
Com que o abutre agarra a preta, 
A idéa fixa de que ha de 
Reformar a NaturezaI . . . 

P lSTgL 

T 
CHRONICA SOCIAL 

AN NIVERSARIOS 
Fa/.em ânuos hoje: 
O sr. Silvino Poyares, nosso pro-

sado correligionário e lillio do impor-
tanlo capitalista sr. Antonio de g a r -
ros Poyares. 

O sr. tenente Annihal do N|scl-
mento, co-proprletarlo do Arl-nateau 
fílnk. 

O sr. Oscar Dutra Nogueira, auxi-
liar da casa J. Buccolo e redactor d' 
U Joroso. 

A menina Lulza, filha do sr . 
qulm Pereira Lelroz, gerento fl 
sa Schcrrht. c sobrinha do sr. MHioel 
L-lroz, nosso collega do Eslcido. 
N A S C I M E N T O 

Ao sr. Francisco Pinto, importan-
te conimerclaule nesta praça e a sua 
exma. esposa, sra. d. Maria Bosa, fe-
licitamos pelo nascimento de mais 
um filhinho, que lhes alegra o lar 
desde lionlcm. 
C A S A M E N T O 

p. rtlclnam-nos a exma. sra. d. Al-
zira Xavier Arruda e o sr. Julio Ar-
ruda o seu casamento reallsado cm 
Cravinhos. 
FA L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 
Em Campinas, o sr. Antonio Gal-

vüo de Campos Bueno. 
—Na fazenda Barreiros, município 

do Amparo, a sra. d. Gabriella Pas-
ta na. 

—Km Botucatu, a menina Anna 
Maria, que residia em companhia da 
exma. família do sr. Fructuoso de Mello 
Coei lio. 

—No Bio, o negociante sr. Manoel 
Joaquim Pereira Lima e a sra. d. 
Joaquina Dias de Araujo, Irinl do sr. 
José Lopes de Oliveira Araujo, escri-
vão da V protorla. 

—Em Apparecida do Norte, a sra. 
d. Maria Magdalena Domingues de 
Caslro Andrade, esposa do sr. Joüo 
Baptista Rodrigues de Andrade, ne-
gociante. 

, Ballot, Agenor . . 
• Joté de Almeida Machado. 

_ AL 
I Cintra 

Suppltnlas, Jon1 Caslro de Retende, 
Antonio Pinto de Carvalho Filho e 
Francisco da Costa Chagas. 

Arlthmelica fio horas) Haul Cha-

?;as, Amadeu Castanho, Clalldlo Mon-
elro Schovlng, Feliciano Alves de 

Arruda, Arlstarcho Moraes c Eduardo 
Vianna RIU. 

Supnlentes, Erico Sodré, José Aran-
tes e Julio Cesar do Siqueira. 

Historia Vnictrsal e do Brasil O 
horas) Avelino da Matta Machado, 
Eranclsco Ignacio da Gama Junior,Slel-
elilor Carneiro de Meudonça, Nilo 
Tapaiós. Oscar de Almeida ltudgo c 
Lu P t I 

VIDA ESCOLAR 

aute-
EXAMES DP. PHEFARATORIOS 

Resultados dos 'exames de 
hontem: 

Porlugwz—Plenamente : Luiz Oli-
veira Paranaguá e Rcyiialdo Bastos 
dos Santos. 

Simplesmente: Alberto Pacheco, 
Bernardo Lorena, Alarico F. Assum-
pçlo, Carlos de Negreiro Guimarães 
e Raphael de Barros. 

Reprovado, I. 
Elementos dr llisloria Xahiral—Dls-

tlncçSo : Cicero de Almeida Lemos. 
Plenamente : José Bueno de O. Aze-

vedo. 
Simplesmente : Alexandre da Costa 

e Silva, Jaymc Soares Chaubet e Lin-
coln de Carvalho Macedo. 

N.lo compareceu, I. 
Frances — Plenamente: d . Maria 

Francisca Leite, Fernando Martins da 
Fonseca, Lourenço Roulino e Aristi-
des de Assis Pacheco. 

Simplesmente: Joio Honorio de 
Araujo, José Avelino de O. Andrade 
e JoHo Baptista 1-'. Alves. 

N.lo compareceu, I. 
AtlemtU)—Distincçlo : Joaquim dos 

Sanlos Prates e Alfredo lllson. 
Plenamente: Jos-j Frederico de A. 

Lins. 
Inliabllltado, I. 
Nüo compareceram, í . 
Geojraiihia—Plenamente : JoItD de 

Aquino, Herculano da Silva Macucoe 
Manoel Dias de Abreu. 

Simplesmente: Manoel de Mello 
Freire. 

N.lo compareceram, í . 
Arlthmelica— Dlstlncçüo: Alfredo M. 

Pedrosa. 
Plenamente: JoSo Procoplo de S. 

Carvalho. 
Simplesmente: Ricardo Gulmorles 

Júnior e Cenohillno de B. Serra, 
Levantaram-se da esoripta, 1, 
—Chamada para hoje : 
Pnrtngnez (7 l|2 horas) Jorg» de 

Albuquerque, Dario Vlctorlno Clfcgas, 
Benelicto Novaes, Saad Blsea, José 
Car.loso de Menez-s, d. Eunyce Gut-
marles, Henrique de Sousa Fleury e 
JoSo Carlos de Sousa. 

Supplentes, Edmundo MoreirA do 
Amaral, Pedro Carlos de Sousa.TCan 
dldo de Sousa e Armando Rilieiro. 

Franctz (7 horas) Amadea de Duel-
roz, Adhémar Oliva de Toledo, ' José 
de S o o » Franco, Gabriel Vaz Pksta-
na, Cesário Lacerda Coimbra, OÍwal-
do Pimentel Portugal, Sebastlío Sam-
palo e Manoel Nogueira Dias. 

Supplentes, Adolpbo Marqn»s,, De-
métrio Jnsto Seabra, João A M a n -
drino Filho e Alvaro de Carvalho. 

Mementos de Historia Naturdf ÇJ 

Graçi 
•Prudente ui 

JÇI . 
. Oscar de Almeida ltudgo 
Nahuco de Araujo. 

Supplentes, Pedro Pinto de Sousa, 
Carlos Bellegardl e Joaquim dos Sau-
os Prates. 
i Geometria (7 horas) Joaquim Pi-
res de Almeida, Alvaro Martins de 
Queiroz, José Selll, Joaquim Dlnlt, 
Amarillo Rocha c José Benedicto Cuba; 
dos Santos. 

Supplentes, Joaquim de Sousa Pi-
nheiro, Diaulas de Sousa c Silva e 
Silvio Alves. 

Geotjraphia <10 1|S horas) Oscar 
lllson, José Rodrigues Tucnnduva 
Filho, Eugénio de Andrade, Luiz 
Cascalho, Tareillo Leopoldo e Mario 

dlo de Oliveira Carvalho, 
upplentes, Waldemar Paulino da 

Costa, Ademara de F t r la Lobato, 
Feliciano Vieira da Silva. 

—Foi indeferido o requerimento da 
sra. d. Benedicta dc Campos Bitteu« 
court, professora dd grnpo escolar de 
S. SebastiSo, pedindo remoçSo para 
a primeira escola de Arajá, em Mogv 
das Cruzes. 

—Solicitaram licenças as professo-
ras dd. Almerinda R jdrigues de Mello, 
da I a escola do Rio Grande, em Silo 
Bernardo, e Alice Portugal, da de 
RibelrOosInlio, e TUereza Jardim, ad-
junta do decimo distrlcto da ca-
pital. 

O sr . secretario do Interior man-
dou que essas professoras se submet-
iam a inspecção de saúde, no dia 8 
do corrente, i 1 hora da tarde, na 
Inspectorla Geral do Ensino, tendo 
sido nomeados para Inspeccional-as 
os inspectores sanitarlos srs. drs. 
Vieira de Mello o Teixeira Mendes. 

—Foram nomeadas substitutas elTe-
ctlvas de grupos escolares: d. Ledui-
ua Augusta Fernandes, para o do 
Amparo; d. Laura Galvilo, para o da 
Barra Funda; d. Sylvia Marques, pa-
ra o da Liberdade. 

—A sra. d. Maria Antónia Constân-
cia foi proposta para reger a escola 
do bairro de Italcy, em Iudaiatuba. 

— Foram aurlorisados a praticar 
em grupos escolares os professores : 
sr. João Cornélio de Oliveira c Be-
nedicto Marques de Sant'Anna, para 
o de Bella Vista; Luiz Octávio Neves, 
lio de Jacarehy; d. Maria da 
Quartim dc Moraes, no " ' 
Moraes». 

—Healisa-sc hoje a luspecçlo de 
saúde na pessòa da professora dona 
Ernestina Agueda Marcondes, adjunta 
do grupo escolar do Itatiha, que re-
quereu dous mezes dc licença. 

A inspecção será fella pelos Inspe-
ctores .sanitários drs. Paulo Bourroul 
c Américo Brasiliense Filho. 

Inscreveram-se cm concursos para 
provimento de escolas vagas os pro-
fessores sr. Silvino Ribeiro, para a do 
bairro do Espirito Santo do Rio do 
Peixe, em S. José do Rio Pardo; d. 
Ercília de Oliveira, para a dc Cer-
queira Cesar. 

I m p r e s s o s 
Reccl-emo ; durante a semada finda 

os scguilites,que agradecemos: 
Hotelim Salesiano—Revista das obras 

de Dom Bosco, dc publicação em Tu-
rim, li. I , anno IV. 

The Hrasitian llecietc—S. S, volume 
VIII. 

Cirrus—Revlsla lillerarla c sclciitl-
fica, de Slo Joílo do Bôa Vista,u. 10, 
auno I. 

Htlalorio do" I r leMft de »»or 
lOOi da Camara da villa do Leme, 
apresentado em 7 de janeiro de 1UUÜ, 
pelo vice-presidente em exercício An-
tonio da Silva Abbade. 

Guia teci/—Anno VII. LXVII edl-
çllo. 

Tkwi.ila Pharmaceutica— Publicaçüo 
mensal desla cidade, n. I, anno X. 

ltelalorio apresentado ao sr. dr. 
chefe de policia pelo delegado de po-
licia dc Santos, dr. Antenor dc Cam-
pos Moura, dc 7 de inalo a 31 de de-
zembro dc 1901. 

Almanack da Pharmacia e Drogaria 
de Alfredo de Carvalho \ Comp., do 
llio. 

Calalojo da 'Chrystai lerla Paulista-
na», á rua Conselheiro Brotcro, 40. 

O 1'C'iueno Pollegar-Ü. 3, do anilo 
I, desta interessante revlsla bimen-
sal para meninos que se publica nes-
ta capitai. 

Ideal Sport Club—Revista de publi-
cação mensal e or .a in do Ideal Sporl 
Club, n. 2, anno I. 

ltelalorio apresentado á assembléa 
geral da Associnçilo Typaijraphica Pau-
listana dc Soccvrros Mu tu os, pelo seu 
presidente Jesuluo Anlonlo de Cas-
lro. 

O Hio Sã—N. 6R7, anno VIII. 
Tagarela—ti. 15S, anno IV. 
Vida Paulista—H. 71, anno II. Es-

le numero da apreciada revlsla, Iraz 
em sua primeira pagina um retrato 
de Ji sé do patrocínio. Peregrino tro-
ça com o caso do porco... da Agri-
cultura e com a lireve rccepçllo do 
sr. Bernardino de Campos. 

l M # m l M . . . . . 
Tomou eonhertmento do facto 

coronel Silvério Nery, sub-delegado 
d o Camhucy, que etíá no encalço do 
criminoso. 

Koi Instaurado Inquérito. 
—0 sub-delogado da Ponte Peque-

na lambem requisitou hontem auto 
de corpo de delicio na pessfla do 
prelo Slnieüo Ferreira dos Santos, 
morador na rua Florêncio de Abreu, 
li. Ofl, aggredldo uaquelle distrlcto 
por um Individuo desconhecido 

O exa no medico, praticado pelo 
dr . Archer do Castilho, constatou n 
exUtencla do dous ferimentos punolo-
rlos, sendo um no braço esquerdo o 
outro lia parle posterior da regiSo 
thoraxlca, proxlmo da uxllla es-
querda. 

P e q m i M o r r a r r e n t i u 
0 quitandeiro Victor Giuseppc, mo-

rador na vllla Clementino, foi hon-
tem á tarde aggredldo por um Indi-
viduo no bairro de Villa Marlanna, 
levando uma cacetada na rcgilo pa -
rietal e.squerdu. 

O aggressor foi preso à ordem do 
subdelegado daquelle distrlcto e o 
oifendido, medicado na policia Cen-
tral pelo dr . Archer de Castilho. 

—Hontem A nolto houve um con-
d i d o entre Joio Carlos Loureiro c 
Jo.lo Russo, na rua Manoel Dutra, 
n . 88, resultando tlcar este ulllmo 
com um corte no lablo superior, que 
ficou preso apenas por uma pelllcula. 

O olTondldo foi medicado na Cen -
tral c o oggressor preso cm flagrante 
á ordem do I o sub-delegado da Con-
solação, que abriu Inquérito sobre o 
facto. 

—A requlslçlo do major Ar thur 
Osorio, i " sub-delegado de Santa Iphy-
genla, foi examluado ua policia pelo 
d r . Archer de Castilho o Individuo 
José Pereira Alves, residente na rua 
dos Italianos, n. t>3, o qual apresen-
tava uma ecchymose vermelha na re-
gtüo frontal esquerda. 

—0 dr. Archer de Castilho medi-
cou, lambem hontem, Paschoal Cri-
maldl, residente na rua Martlm Fran-
cisco, de uma conlusüo no lablo, a 
requisição do 2osub-delegado da Con-
solação. 

—A parda Sopliia Salgada dos San-
tos, hontem, á rua Gomes Cardim, 
foi esbofeteada por um Individuo em 
briagado, quo se evadiu. 

Sophla apresentava contusões no 
nariz c no dedo pollegar esquerdo. 

Do facto leve conhecimento o dr . 
Augusto Lc te, 5o delegado. 

—Belmira á M i l v t f cozinheira no 
largo da Llbefnade, 07, foi hontem 
ferida por um golpe de machado, que 
lhe vibrou a Irml de sua patrôa. 

Apresentava um ferimento na m i o 
esquerda, e foi medicada ua Policia 
Central, com gula do d r . 2° dele-
gado. 

—No bairro da Pedra Branca, no 
dia i do corrente, foi, por dous com 
panheiros de trabalho, aggredldo o 
austríaco Joio Brlncaci, empregado 
do Horto Botânico. 

Apresentado ao gabinete medico, 
com guin do subdelegado de Saut'-
Anna, constatou-se um ferimento em 
via de clcatrlsacüo na regiílo escapulo-
liumcral direita, do o centrlmetros 
do extcnsüo. 

—Ilontem, na ru> Hiimayla, n. 01, 
o menino de 7 iiiiuos Miguel ('.alento, 
foi victlma de um desastre, que lhe 
produziu um ferimento inciso leve na 
lace esquerda perlo do osso maxil-
lar. 

Requisitou o exame mediro o 
Theophllo Nobrego, 2o delegado. 

S P S B T 

dr. 

IlippoJromo Paulistano 
A chuva impertinente que tem ca 

hido estes dias, foi, 
t a u » immeatata 

sem duvida,. 
fflÁ imtneaiáta ao r r o rapreincuiu 
de hontem organlsaío pelo JorW|/ 

THEATEOS ETC. 
1 ' o l y l h c a m a 

Cantou-se liontem, em malinie a 
Afanou, e á noilo, o Fauslo. 

0 sr. Arturo Cerratelll, barytono 
ila companhia iyrica que Irabulíia no 
Polj/t/ieama, cuvlou-nos um cartlo de 
visita. 

L o t e r i a d e S ã o P a o l o 
Reoilsa-se hoje, ás 3 I oras, a ex -

tracção desla loteria, em beneficio da 
Santa Casa de Misericórdia de San-
t is . 

o premio maior é do 10 contos, por 
11500. 

Q u e s e s s ã o ! 
Hontem, ás B horas da tarde, no 

lar o do Palacio, • . 3, séde da «As-
suciaçUo Auxiliadora das Classes La -
boriosas», quando se discutiam diver-
sos as-umptos referentes á eleição 
da nova directoria, alguns do, soclos 
mais exaltados, ah.wlonaudo o uso 
da palavra pela força physica, ag-
gredlram o negociante Maufret. 

Estabelecido o tumulto, diversos 
populares apitaram, mas a policia 
n.lo compareceu. 

Na Rcparllçüo 
Phos, está retido 
Poço Fundo, para 

Geral dos Telegra-
ihos, está retido um telegramma de 

José de Oliveira 
Christo. 

A g g r e s s ã e s 
Reside na rua Mazzini, n. 10, em 

companhia de um seu patrício, o I ta-
liano Carlos Riccardi, havendo sem-
pre entre amtios muita harmonia. 

Ilontem, p -la mauhl , porém, foi esta 
quebrada por uma desavença, e, ás 6 
noras da tarde, o facto assumiu maio-
res proporções, porquanto Carlos foi 
aggredido, a estocadas, pelo compa-
nheiro. 

Compareceu a policia no local, mas 
quando lá chegou. Já o aggressor se 
havia evadido. 

Ricardi fieou multo otfendldo, e,sea-
do examinado no gabiuele-medico da 
Policia Central, o dr. Archer de Cas-
tilho, que hontem estava de serviço 
< 0 islatou-lhe a existencla de um fe-
rimento perfuro-lnnlso na extremida-
de esquerda do eplgastro. Interessan-
do apenas a peile, um outro Inciso na 

Club Paulistano llcado um pouco 
aquém do reallsado domldgo a t ra-
za-lo. 

A concorrência pequena, a princi-
pio, augmrntou consideravelmente 
mais tarde, deixando notar que o 
sport de corridas é tao apreciado pelo 
liovo desla capital, n ponto de n l o 
lillmldal-o o lempo nublado dc hon-

tem. 
Os páreos foram disputados com 

multa lisura, apesar de estar a pista 
muito pesada. 

O resultado foi o segulnle : 
i° páreo—llippodromo S. Carie me 

—Prémios : «008000 ao I o e 70800'! 
ao 2o. Distancia, 100 melros— Ta-
moi/o, Eduardo Luiz (,'iî> kilos) ; IH-
noculo, Joaquim Moraes (."Í2 ks.) : Ma-
riposa, II. Barbosa (ol ks.) ; t i i ra , 
Protaslo (50 ks.) Nüo correram Sa-
tyro e Celta, 

A sabida foi feita cm muito hflas 
condições. Arreiada a bandeira, Ma-
riposa, tomou a frente, seguida de 
Binoculo, Tamoyo e Lyra e conser-
vou esla posição até a curva da 
Estrada de Ferro, onde Binoculo 1 lie 
passou seguido de Tamoyo, llcando, 
pois, Mariposa em 3o . 

Na recta da chegada, muito açolla-
dos, llinoenlo e Tamoyo conservaram 
as poslçftes que conseguiram c assim 
chegaram. 

Binoculo, Io; Tamoyo, 2"1. Tempo, 
71". 

Poules, 231800 e I2U0O. 
2* parco—llippodromo Campineiro. 

Prémios : 700» ao 1° c 100J ao 2o . 
Distancia, IBOO metros. Ney, 11. Bar-
bosa ('i2 kilos); llio Grande, Manoel 
Ferreira (33 kilos); Craro, Joaquim 
Moraes (33 kilos); Vendca, Protarlo 
131 kilos). 

A sabida foi multo bfla. Desde o 
começo da corrida, a egua Vender/, 
azar, "foi uma desllluslo para todos 
que se Interessavam pela corrida, 
tanto que seguindo llio Grande e Cra-
vo, na recta opposta passou esle, 
mantendo um bonito 2o logar até a 
curva da chegada, onde com bastan-
te facilidade passou Bio Grande, que 
até en l lo corria na frente, e conse-
guiu um optimo 1° logar. Bin Gran-
de, V. Tempo, 110". 

Poules : 1365 e 33J200 
3° páreo—Jockey Club Fluminense— 

Prémios: 800$, ao Io , e 120|, ao 2". 
Distancia, 1009 metros. Vésper, Joa-
quim Moraes (32 kilos); Buenos-Aires, 
Manoel Ferreira (59 kilos); Seccion, 
Marcelllno (50 kilos); Lola, Joaquim 
Silva (50 kilos); Bheno, II. Barbosa 
(53 kilos). 0 favorito deste páreo era 
Buems-Áires, que lia multa gente es-
perançava, mas, desde a sabida, a 
deslllús.lo foi Immediata. Depois de 
alguma dificuldade, salitram l em os 
animaes, sendo Lota na frente, segui-
da de Rheno, Seccion, Vésper e Buenos-
Aires. 

A' vista da sabida, todas as atten-
çfies se dirigiram para Lola, Seccion e 
Vesper. I)e facto, não era para extra-
nliar, porquanto, os dous primeiros 
animaes sSo bastante fortes e Seeeion, 
no primeiro dia de corridas, havia 
dado mostras de sua força. 

Seeeion, na recta opposta, alcançou 
Lola e correu junto da mesma até o 
ponto de onde haviam sabido, para 
datil em diante, até a chegada, con-
servar o primeiro logar. Lula, tm j ' , 

Ao chegar i curva -da estrada de 
ferro, a egua Vesper cahlu com o jo -
ckey que a montava e que, entretan 
to, nada solTreu. 

Tempo, 100 l[2 \ Poules: 19»100 e 
G9PHÁ). 
.4 ." páreo—Derby dal. Fluminense. 

—Prémios: 700«, ao 1", e 100», ao 
2o. Distancia, 1.700 metros. Sottéa, 
Eduardo Luiz (3« kilos) ; Argélia, Jo-
sé de Pino (»3 kilos) ; Caporal, Mar 
cellino, (54 kilos); Pérola, Protaslo, 
(43 kilos). A sa h Ida fol regular. Sot-
téa tomou a frente seguida de Capo-
ral, Pérola e Arjelia e conservou a 
soa posição até á curva da chegada, 
onde teve d* cedel-a a Argélia. Péro-
la, na primeira curva, tomou o 1" 
logar. que foi obrigado a ceder a 
Argélia, que, com» acima se disse, 
deslocou Sottéa, e chegou em l* lo-
gar, Sottéa, em í° . Caporal, em .1*. 
Tempo l$9 , Pooles ; 311400 e 52»000, 

. . . kiloa); 
jmm Li||UV * Vtllf/MIL. 
(M kilos ; 'Tagarela, Joaquim Morte«, 

5A 1Mh'd» fdl explendlda, bonita. 
Ypirang• tomou a frente seguido de 
Tamoyo. CM t Tagarela. 

Sem diniculdade, porém, Cid pas-
tou Tamoyo o ohtevo o I* logar, 1'jil-
raiwa ganhou do ponl t . Tempo 107 . 
Poulet : 2HJ800 e IH»800. 

Foram vendidas hontem »171 pou-
les simples o I3S7 duplas. 

O movimento geral de poulej rol 
de 17:«55»000. 

CLUll ATIII.ETIC0 DA PEI.OTA 
Reallsou-se hontem com bfla con-

corrência mais um espectáculo desta 
sympatlilCA sociedade. 

Foram multo disputadas m diver-
sas quiniellas e partidos, sendo ven-
cedores: 

1* qululella Guavanaz—Lucio. 
2a » Lucio—Zurdo. 
3« • . . —Guavanaz, 
i» • > —Zurdo. 
M" • Guavanaz—Zurdo. 
0» » Zurdo—Guayanri . 
7* (trlnlella) Vianna e Lucio. 
8» quiniella Tltan—Vianna. 
»• . Vianna—Tilan. 

10» » Lucio—Marmo. 
U* > Titan—Lucio. 
12* • Lucio—Tltan. 
13* » Vianna—Marmo. 
M ' (Irinelia) Marmo e Dr. Semana 

dc ponta. 
15* quiniella Dr. Semana—Viaiins. 
16* > > —Marmo. 
17» . • —Tllan. 
18» > • —Vianna. 
19» • • —Lucio. 
Î0* Partido á 25 pontos, Dr. Semana 

c Vianna. 
21» quiniella Dr. Semana—Chlqullo 
22» » » —Marmo. 
23* Parlldo, Dr. Semana e Lucio. 

' A S S O C I A Ç Õ E S 
SOCIEDADE FLÔn DA' PAULICKA—A' 

partida dada por esla sociedade, 
aute-hontem uo sallo do Eden Club, 
á rua Florêncio dc Abreu, 22, com-
pareceram muitos convidados. 

O baile, que principiou ás 9 horas 
da noite, prolongou-se até a manhS, 
esteve animadíssimo, reinando en-
tre as pessôns presentes a mais fran-
ca alegria e cordialidade. 

A' distincla directoria do Flòr da 
Paulicèa, agradecemos as amabil ida-
des dispensadas ao nosso represen-
tante. 

r.HKMIO 110 COM.UERCIO DF. Slo PAULO 
—Ilcallzou-se, aute-hontem, a 2* ses-
s lo ordinária de directoria, com a 
presença do presidente, do vlce-pre-
sldente, I o secretario e 2o dito, I o tbe-
zourelro, dous syndleantes c um mem-
bro do Conselho Fiscal. 

Foram acccltos para soclos contri-
buintes os srs. Llndorf Soares Costa, 
José Machado, Bernardino Cintra, 
Joaquim de Sousa Lopes, Getúlio A. 
Varella e Joaquim Antonio Barbosa. 
A directoria recusou uma proposta, 
de accôrdo com o parecer da syndl-
concia. A correspondência recebida 
constou dc olhclos do Grémio Dra-
mático e Musical Luso-Braslleiro, da 
Associação Auxiliadora Unilo Inter-
nacional, do dr. secretario do Inte-
rior, do dr. Prefeito -Municipal, do 
dr. presidente da Camara, do coro-
nel Inspector do thezouro municipal. 

A correspondência expedida cons-
tou dos seguintes olhclos: do 2" se-
cretario ao sr. gerente da Caixa Eco-
nomlca, á Socledado Humanitaria dos 
Empregados no Comnierclo (de San-
tos), ao dr. secretario do Interior, á 
d. Antónia Amélia de Que.roz, ao di-
rector da escola «Julio Ribeiro», A 
commlssüo de syndlcancla e ao soclo 
Augusto Carlos de Mello; do procu-
rador ao soclo José Erahlde, ao re-
daclor do Pei/ueno Pollegar e aos srs. 
A. S. Jorge 4 C.; do Io thesoureiro 
á d. Antónia Ainulla dc Queiroz, o ao 
soclo Antonio José de Frelias; do I o 

coarotarlo aom era,-4*«- Albuquerque 
Lin», Antonio Prado, Getúlio Montei-
ro, coronel Paulino Guimarães e A. 
S. Jorge & C. 

Foi negada a demlssüo pedida por 
dous soclos e remettldo, do novo, á 
syndlcancla, o requerimento do uma 
viuva, pedindo pens.lo. A directoria 
nomeou bibliothecarlo o consoclo, sr. 
Armando Ribeiro, e o sr. I o thesou-
reiro cominunlcou ler nomeado co-
brador elleetlvo, com as funcçfles an -
nexas de zelador da noite, o soclo 
sr. Joaquim de Souza Lopes. Foi 
cassada a isençüo de pagamento de 
meiisoildades a um soclo, por já nSo 
subsistirem os motivos que a deter-
minaram, o ficou accordado que a 
esse respeito a directoria, de hoje em 
deanle, clnja-se estrlclamente ao que 
d t.ióem os Estatutos no S I o do 
arl. 3V. 

O sr. presidente communlcou t»r 
mandado hastear, a meio páu, o pa-
villiSo social, logo que soube da morte 
de José do Patrocínio, e o sr , 1° Ihe-
sourelro propflz que se conslg ie em 
aela um voto dc j iesar por esse acon-
tecimento e se olflcle á exma. viuva 
do grande jornalista o á Confedera-
d o Abolicionista, dando-lhe pesames. 

governo—O secretario do lalerior 
despachará com o presidente do Es-
tado. 

poi.ic.iA—Estarílo de serviço na Re-
partição Central da Policia: do dia, o 
dr. Pinheiro e Prado, 2" delegado 
auxiliar, de noite, o dr . Theophllo 
Nóbrega, V delegado. 

No gabinete medico, estarJo : para o 
serviço Interno, o dr. Honorio Libero 
e para o externo, o dr. Archer de 
Castilho. 

Presidirá o espectáculo da noi-
te, no Pulytheama, o 3o delegado. 

iiivp.bsDes—Art-noiireau Bink, cor-
ridas ; Skating Bink, patinação. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

m o v i m e n t o i i e i . i c i o s o — A reunir o 
da Assoclaçílo das MJes Chrltllts, de-
signada para hontem, foi adiada para 
quaudo sc aununclar. 

s a n t a casa—Movimento do hospital , 
no dia i d e fevereiro: 

Existiam 495 enfermos; entraram II; 
sahlram 9; falleceram0; existem 490. 

Consultas, 151. 
Receitas aviadas, 321; pequenos cu-

rativos, 22, operações, 3. 
v a c c i n a ç X o — Está encarregado ho-

je doservlço de vacclnaçSo contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sanl-
tarlo, das 11 ás 3 horas da tarde, o 
Inspector sanltarlo dr. Araripe Sucu-
pira. 

MATADorno—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos h o n t e m 138 bo-
vinos, «0 suínos e 3 vltellos. 

Inutillsados: 16 pulmfies e 5 Intes-
tinos delgados de bovinos, 9 pulmões, 
4 flyados de suínos. 

Emblema do carimbo, cegonha. 

Resumo dos prémios da 87» loteria 
Esperança, 908* exlracçlo reallsada 
em Aracajú, em 4 de fevereiro dc 
1905. 

95113.. . 10:000« 
51805 1:000» 

290957 4:000| 
3 PRÉVIOS DE 5 0 0 | 

15718 130941 138032 
5 PRÉMIOS DE 2 0 0 1 

88158 74283 80009 24018« 2V7833 
1 2 PBEMIOS DE 1 0 0 » 

18004 51323 fi0579 157289 168748 
174623 223878 239710 248823 266287 

271864 281323 
a p p r o x i h a ç R e s 

95112 e 98114 100» 
290956 e 290968 MM 
51804 e 81808 go» 

n i n u 
95111 a 96120 *M 

290951 a 290960 10» 
W801 a |(i» 

f • m i a i i r 
rtNAii 

Todot ot aumfrot terminados em 
I lém |M0. 

Pela Companhia Nacional de Lote-
rias dos Etltdot— 1. C. dc Oliveira 
Rosario, 

Tém carias uosla redacçlo ot ae-

Sulntcs srs. : director dos Correios de 
. Paulo, Agenor Ferrai , Domingos 

Soares de llarroi, Domingos Ferreira, 
Adriano Maury, Alexandre Cobra, 
Henrique Aubertle, Antonio Ctlo Pa-
checo e Chaves, Domênico Viola. Jo-
nas Nery de Toledo Lion, Albino 
Soares UalrAo, Antonio Lelle dos San-
tos, Joio Antonio Leandro, Declo Fer-
raz do Amaral e Raul Auliert. 

Otannunclos de casas, criados e ou-
tros pequenos (aluga-se, precisa-se, 
aHercce-se etc.) custam Apenas um mil 
lUÍIS (1(000) POR TRES VEZEl. 

DR. I. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Be-
neflcencta Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Reslden-
r l a : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Con-
tullorlo: rua de S. Bento, 30-A (das 
12 i s 3 1|2). Telephono, 301. 

DR. OLIVEIRA BOTELHO—MOLÉS-
TIAS NERVOSAS E CIRURGIA KM OERAI.— 
Moléstias das vias urinarias, svphill-
licas o da pelle. Estreitamento da ure-
thra, tratamento sem dflr. Hydrocele, 
cura radical, sem dflr.—Tumoret, pe-
dra e ratharro da bexiga.—Tumorrs 
do selo, do utero e dos ovarlos.— 
Fistulas o ulceras antigas. Operações 
nos ossos e nas articulações.—Con-
sultas do melo-dla ás 2 horas da tar-
de, uo Sauatorlo llydrotlieraplco, rua 
S. Paulo, 47. 

DB. BRITTO PEREIRA —Medico — 
Especialista em moléstia da Infancla. 
Consultorio, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

CLINICA DO DR. JAGUARIBE — 
Realierlura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu cs-
crlplorlo das I I ás 2 horas, do t dias 
úteis. Rua D. Viridiana, 30, 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Rft-
sldencla: rua Marquez de Ytú, 4L 
Consultorio: rua S. Bento, 3L Tele-
phone, 204. 

DU. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e ' moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Bento, 13. Re-
tidencia: rua Vplranga, n. 8, 

Dr. ALBERTO PLECIl—Antigo chefo 
de Clinica ophlalmologlca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de ophtalmologia. 

Dc 1 hora ás 3 horas—41, Rua Slo 
Ben lo. 

DR. MELLO BARRETO — Or.üLISTA 
—Membro da Sociedade Franceza d» 
Ophtalmologia e da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo : Rua Di-
reita, 34. Residência: Avenida Rangel 
Pestana. 9«. 

0 CULISTA—Dr .P. Pontual—Ex-C,hv 
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica cm Pernambuco, da 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz c ouvidos, em Berlim, Parts o 
Vlenna, transferiu sua resldencla para 
esta capital. 

Consultorio : Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Residência: Ilua Vlclorlno Carmli-
lo. 29. 

DR. SEITOIO MKtRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões c dc crianças, attendo a cha-
mados em sua resldencla, á rua Bri-
gadeiro Tobias. 92. Consultório, rua 
15 de Novembro, 16, de 1 ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Resldencla e consultorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: do 1 
ás 3 da larde. Chamados u qualquci 
liora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA —Esp. 
tlhos, euvidos, narti e garganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
tom prntlca de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Poly-
cllnlca do llio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. (2 às 3—Re-
tld.: 27, Hlachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
n.fdlco-cirurglca e especialmente mo-
léstias dos Organa genUo-urinariot, 
telle e syphilis. Consultas da t ás 3, 
rua da Búa-Vlsta, 41. Resldencla, lar-
go da Liberdade, 33. Téléphona a . IIU. 

DR. RUBIAO MEIRA—Cllnlea medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Besldencla—Alameda Barlo 
de Limeira n. SI. Consultorio—S. Ben-
to, 45, da 1 as 2 horas. Teiepbone, 
849. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resldencla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, lü-A, da 1 Al 
3 1 eras. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medleo c 
ererador—(Clrnrgla em gérai e mole®-
lia.s de senkoras). Rcsldencla, rua das 
Palmelras, u. U . Consultorio, rua ds 
S. Ixnlo, n. li'J (do 1 i ij2). l 'c le-
pIl'.Df, 1019. 

~DR. MONTEIRO VIANNA-Especla-
Ilf ta eni n olestlas das creanças, corn 
prallra dos prlnclpaes liospltaes da 
Fronça, Itnll», Auslrla, Allemanha e 
higluterra. Resldencla, rua Maria The-
reza, 23. Téléphoné, 66. Consultorio: 
rua S. Bento, 57. Téléphoné, 693; de 
12 as 3. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—MEDt 
co pa r t e i ro . Especialista em moléstia-
de senhoras.—Resldencla: r u a d e San 
lo Antonio, 88.—Consultorio (provlso-
ilo), Ua u esma resldencla. Telephone, 
1.070. 

DR. A. FAJARDO — Cllnlea medica. 
—Consultorio: rua do Comnierclo, 4-B. 
Resldeura: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

DR. ERASMO DO AMARAL—D» Fa 
ru Idade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SyphUii » 
moléstias da pelle. Consultorio: r u i 
de Slo Bento, 45, de I ás 3 hora». 
Resldencla: rua ü. Viridiana, 57. To-
leplioue, 260. 

I U a i 

M r . e Mme. M d l l i a r d , da Escola de 
Massa cem de Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Bea-
to, 21; resldencla, rua D. Verldlaoa. 
32-A. 

Tradnelor jnramentado 
E. HOLLENDE B 

Rua Senador Feijó, 27. Tel. 561. 

DR. FAUSTO F E R R A Z — Advogado. 
Escrlptorlo, rua de Santa Thereia, 
n. 6. Resldencla, m a Conde de Sar-
zedas, 29. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO TIDAL 
a JOSE' AMADEU CESAR—EfCftptorlo, 
ma 8. Bento, 41 ( a i«M b m a M -

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Esertptortei r o a 
Direita, n. 27 -Resldencta, roa do Ge-
neral Jardim, 25, 



Ullas a t 
mmm m 
AWR I 

Ipedln 

0 8 ADVOGADOS—Antonio f H M » 
doa Santos, Estevam de Almada, Oa-
lirlrl lllbflro dos Santos, lém teu e»-
crlptorlo 4 mesma rua do 9. Bento. 
t . 67 (sobrado). 

' D a n t i a t a a 
0 D E N T I S T A P A C I A N O R A M A L H O 

—executa lodos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prollssSo com per-
feição, garantindo a duraeüo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. . . . 

Aerclla pagamentos cm prestações, 
prcvlomenle contrariados. 

Consultorio c resldencla, 
Bento, li. Hl 

l pfN6uU m 
llico dias, < 

. 4o que ai 
no pra«o de cl , . 
gas e satisfeitas, tendo direito 

ua serio pa-

ît rua S. 

O rlnirglüo denlisl» A. Castello Ja« 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados c n.odenios da sua profissão, 
por preços inullisslmo razoavcls. Ac-
teila pagamento cm prestafies, pré-
tíamente contratadas.—üabluete e » • 
»Idcuclo, iua S. Bento, n. ta. 

J O S E P H W . M i l 

rnOFBSSOII DE IMGLX 
Classes noc tu rnas daa 7 áa 10 

tília S. Bento, 30-A—f andar 

Z i a l l o e l r o a 
FL'RTADO DE MENDONÇA—Agencia 

I ,n,-o n. MlsKRICOnOIA, 1 
j. A. LEAL — Agencia, rua de Sito 

Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Agcncla, rua 
José Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—llua Santa 
Theifza, SO-C. 

QUIRINO 1)0 CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua do S. Berto, 3«. 

I N D I C A D O R C O M M E R C I A L 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Comple to sor t imento do drogas , 
p rodue toa chimicos, especialida-
d e s pharmaceut icas e pe r fuma-
r ias por atacado e a v a r e j a J . 
A m a r a n t e & C.—rua Direita, 11. 

NA CA3AIBARUEL, é que se 
e n c o n t r a a legit ima Agua, da 
belleza, especifico c o n t r a ns es-
p i n h a s o manchas do ros to . 

AOS SRS. D E N T I S T A S — O 
Bo tição Universal, casa especial 
d c a r t igos dentár ios , n ã o temo a 
concorrência da s suas congêne-
res, po rquan to ó n p r ime i ra nos-
te gêne ro em todo o Brasil . 

Mnntcin deposi tos na s princi-
paes cidades des te Es tado, como 
Santos , Campinas , R ibe i rão P r e t o 
e F ranca , o em Uberaba , uo Es-
tadn de Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa daa prin-
cipacs fabricas, com correspon-
den t e s o casas do c o m p r a s em 
Nova York, Phi ladelphia , Lon-
d res , Paria, Pu t t l igen o Elber-
feld.— J a n u á r i o L o u r e i r o & C.— 
ß . Bento, 1C. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

P H A R M A C I A AURORA, d o 
p l ia rmaceut ico S. do Macedo 
Soares , ;í rua Aurora , n. 55— 
Elixir dc Glycerophosphatos, 
tonieo do p r i m e i r a o r d e m . Xa-
rope de grindel.'a composto, ex-
cel lente cai manto e expec toran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
d e êxito con t ra e s sa te r r íve l 
molés t ia . 

CASA H E V I L A C Q U A — Pia-
nos , músicas o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS 1)E ALUGUEI,, (lOS ine-
l h o r c s auctores, a 208, 25$ c 30$. 

p i a n o s r s A D o s . A t é 3 1 d o d e -
zembro , l iqu idamos p ianos t;n-
ran t idos , desdo 70U8 a 1:100$. 

Rosxic i i , o me lho r c mais re-
s i s ten te d e todos os pianos. 

E. Bevi lacqua k C. 
R u a do S. Bento, 14-A—S. Paulo . 

V I N H O BARUEL, f ab r i co do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., ó o ma i s 
a g r a d a v e l o g e n u í n o v inho d o 
P o r t o conhecido. 
" Ã G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E . 
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lque r pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, S9. Caixa do Correio, 77. 
Ju l io Antunes de Abreu . 

" D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas , p rodue tos chimicos e pha r -
maceuticos, acccssorios o vasi-
lhame {.ara pharmacia , a g u a s 
mit icraes e ou t ros a r t igos , p o r 
p r e ç o s r eduz idos—Rua a o Cora-
mercio , n. U.—Lima, Santos & C 

«GARANTIA DA A M A Z Ô N I A ' 
—A mais opulenta e pode rosa 
soc iedade de s e g u r o s mi i tuos so-
b r e a vida na Amer ica do Sul— 
S ê d e social : Belém do P a r á . Fi-
l iacs: Rio dc J a n e i r o e Lisboa— 
S u c c u r s a c s cm todos o s E s t a d o s 
d a União, p rov ínc ias d e Po r tu -
ga l c na s I l h a s da Madeira e 
d o s Açores. Inspcc to r i a e agencia 
ge r a l cm S. Paulo , rua 15 do 
N o v e m b r o , t r aves sa do Com-
mercio , 1 ; caixa postal . 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspec tor gera l . 

LA SAISON—Officina de cos-
t u r a s do p r imei ra ordem, pa ra 
senhoras . Rua de S. Bento, 14— 
H e n r i q u e Bamberg . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, h y d r a u l i c o e pó de 
p e d r a compr imido . Completa fa-
b r i c a ç ã o de todas a s qua l idades 
e estylo. P r e ç o s sem competên-
cia. Avenida Range l Pes t ana , n. 
142. Telephone, n. 1 .087--0 ~ r o -
pr iotar io , Francisco Nolarober-
to. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
d e a s s i s — o melhor medicamen 
to para tosses d a s creanças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
«FARAUT» —Rua do C o m m e r -
cio, 36—Casa impor t adora . De-
posi to da agua mineral do 9. 
Pel legr ino, ant iar thr i t ica o anti-
ra tar r l ia l , d igest iva , ant iur ica e 
opt i ina p a r a mesa 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente gera l em São 
Paulo , Rubem Guimarães . Accel-
tam-se pedidos d o interior . Rua 
16 de Novembro , 27-A. 

T E R N O S D E BRIM e do ca-
( iml ra para meninos. Cavours 

f i a r a o frio. Pnlctota • ves t idos Cra meninas. Encon t ram-se pa ra 
loa oa preços na — Casa Ba-

p t i s ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a y a rejo. 

C O Q U E L U C H E - T o s t e s , bron-
thites etc., cura radical cora o 
Feitorai ou Caraguatá, do a s s i s 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e a 

A t í s s a » o o m m t r c i o 
Amália Lazarlnl, lendo vendido o 

M botequim a restaurante, sito i 

Concordo 
A u a l u L a z a r i n i 

J o s i : G o n ç a l v e s 

Ao c o m m w o l o &• São P a u l o , 
S a n t o s • B io Ao J a n e i r o 

O abaixo assignado communlra que, 
em substituição A «ua llrma Indivi-
dual que por espaço de mais de 20 
ânuos gyrou, nesta e outras praça«, 
orgnnlsou.com os seus amigos e an-
tigo« auxiliares Qulrluo Monteiro de 
Toledo n Alfredo Costa, uma socieda-
de mercantil que usará da razlo de 
Fonsaoa * O., i qual transferiu o 
activo e passivo, abrangemto todos o» 
negócios desde l* do corrente, cor 
fornir contrato archlvado na Juni 
Commerctal da capital. 

Avari1, 31 de Janeiro de 1903. 
J o s é M a i s o e i . o a F o n s e c a 

Ao oommorc lo 
Em successao A antiga llrma de Jo-

si' Manoel da Fonseca da quol assu-
mimos o activo e passivo, conforme 
balanço fechado em 31 de dezembro 
do aiíno lindo, foi organlsada por con-
trato registrado ua Junta Commerclal 
da capital uma nova sociedade mer-
cantil que gvrarA sob a razUo de Fon-
seca I« O., e começará nesta data, 
correndo por conta 'da mesma as ope-
rações do mez de janeiro, ainda sob 
a antiga llrma, da qual fazemos par-
te solidariamente. Continuamos com 
os mesmos ramos dc commerclo até 
agora exercidos no prédio proprio, 
silo íi rua Alagoas, ns. 10 e l i , onde 
continuamos ao dispor dc nossos aml 
gos c freguezes. 

Avaré, l* dc fevereiro de 1903. 
J o s é M a n o k i . n * F o n s e c a 
Q u i r i n o M o n t e i r o d k T o l e d o 
A i . k b k i i o C o s t a 

B e o ç S b o l l v n 

P e n s ã o Capoto 
Seri possível que as palavras pro-

nunciadas na defesa do crime da 
Pensilo Capute nlto tenha um desfel 
cho que venha pilr um correctivo ues 
sa Independencla mascarada t 

E' preciso uma llçílo para que se 
nio [lense que nesta terra treinc-sc 
de qualquer valente. 

0 justo 

G y m n a s i o de 8 . Eon to 
A Rei tor ia des to estabeleci-

m e n t o do ens ino av i sa q u e os 
e x a m e s d c a d m i s s ã o começam 
hojo, ás 9 horas d a m a n h ã . 

A Drogaria 
HAHTEL A C. tem sempre sortimen-
to dos preparados <le Lutz Carlos, 
que, cm S. Carlos do Pinhal, respon-
de as consultas aos doeutes que qul-
zerem gosar saúde, tomando os pre-
parados que também se encontram na 
casa Lebre, r i l h o St C., cem Avaré, 
na Pharmacia do Povo. 

P e n s a m e n t o o r i g i n a l 
I'm capote enfeitado assim pensa : 
Sem chantage, chicana, audacia, 

ardil. Insolência e o riso sarcaatlco 
nilo se faz fortuna na advocacia. 

Um valente 

C o n v é m s e m p r e desconf iar 
dos accessos de f eb re q u e não 
sc subo do onde provúui . Ao 
icrcoi ro nccosao, a f eb ro pern i -
ciosa mata a pessòa . 

Aconse lhamos á s pessoas que 
t iverem u m accesso do febro 
fnzer p a r a r logo a doença, to-
m a n d o Pé ro l a s do sul fa to do qui-
nina d e Clcr tan. 

Basta tomar , com cffeito, 10 
a 12 des tas pérolas , paru cur la r 
com certeza e immcdia ta incn te 
as f e b r e s dc accesso, por mais 
t e r r íve i s c an t igas q u e se jam. 

São t ambém s o b e r a n a s cont ra 
ns nev ra lg i a s per iódicas quo 
vol tam cm dia c h o r a s fi: O), e 
t a m b é m contra us affecçõcs ty-
phicas dos pa izes quentes , cau-
s a d a s pelos gr . tnd03 calores , e 
humidade . 

F ina lmente , cons t i tuem o me-
lhor p r e s e r v a t i v o conhecido 
cont ra as febres , q u a n d o se ha-
bi tam os paizes h ú m i d o s ou in-
sa lub res . 

P o r isso, a Academia d c Medi-
cina dc P a r i s t omou a peito ap 
p r o v a r o p rocesso de prepa-
ração deste medicamento , para 
recominendal-o ú confiança dos 
doen tes do todos o s paizes. 

Cada ,pero la contém 10 ccnti-
g r a m i n a s (2 g r ãos ) dc sal de qui-
nina. Tomam-so 3 a 6 des tas 
pérolas , no comcço do accesso, o 
o u t r a s t an tas no f im. 

A' venda , cm todas as phar -
macias. 

O d r . Clcr tan t a m b e m prepa -
ra péro las d e bisulfato, d e chlo-
r h y d r a t o , do b ro inhydra to , de 
va le r iana to do qu in ina , e s t a s d u a s 
u l t imas sor tes especia lmente pa ra 
as pessoas ne rvosa s . 

P . S.— P a r a ev i t a r q u a l q u e r 
confusão , cxi ja-sc que o envo-
luc ro do v id ro t enha o endereço 
do labora tor io Maison L. Frcrc, 
10, rue Jacob, Paris. 

E m cada pérola es tão impres -
sas es tas d u a s p a l a v r a s : — C L E R -
T A N — P A R I S . 

G l - I A R U T O S 

S A O O S M E U M O H t ä 

F E B I D A S 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

Ba rue l Sr Comp 

E s c h o l a A m e r i c a n a 
A matricula para novos alumnos, 

da Eschola e do Mackenzie College, 
continuará aberta no escrlptorlo do 
Externato, A rua de S. Joio, o. 139, 
até o dia 4 de fevereiro. Reabrem-se 
as aulas da Eschola no dia 8, e as 
do Mackenzie no dia 9 de fevereiro. 

H o r a c e M. L a n e 
Director 

A L L I V I O B R A S I L E I R O 
O A I H t I o Brasileiro cura dóres 

nevrálgicas. 
O Ali lírio Bras i l e i ro cura ddres 

rheumatic as. 
O Al li Tio Bras i le i ro cura dires 

no utero. 
0 Al li r i o Bras i le i ro cura toda 

a dAr. 
Vende-se na 

CASA BARUEL & COMP. 
*Io PAULO 

S e m p r e aconse lhamos á s p e s -
sôas accominet t idas d e s t a s mo-
lés t ias q u e tomem AlcatrSo d e 
G u y o t Com effei to, o uso d o 
Alca t rão do G u y o t 6 q u a n t o 
bas t a pa ra c u r a r e m pouco tem 
po a mais per t inaz cons t ipação 
e a mais inve te rada broncl i i te . 
Pódo-se conseguir a té c o r t a r 

c u r a r a tísica j á dec la rada . 
Bas ta de i ta r u m a colhfir d e chã , 
d e Alca t rão d e Guyo t , em cadn 

o de l iquido q u e se b e b e r á s 
refe ições . 

A' venda em toda« as pl iar-
macias . 

P . S.—Se qulzcrem vender- lhes 
q u a l q u e r ou t ro p rodue to cm lo-
g a r do Ales t rão de Guyot , 
d a a o o u l l a m , é p 
t n t a r a a a a ; r ccuscm f r an -
camen te ; exi jam o ve rdade i ro 
Alca t rão do Guyot , o, para ev i t a r 
t o d o o engano, v e j a m o lettrei-
ro . O do ve rdade i ro Alca t rão 
d e Guyo t deve t e r o n o m e d e 
G u y o t em g r a n d e s let tras, o, 
a t r aves sada , a a s s i g n a l u r a im-
p r e s s a com t res còrcs—roxa, 
verde, vermelha, e o ende reço 
d o Labora tor io : Maison L. 
Frire, 19, rue Jacob, Paris, o Rio 
d e Jane i ro . 

O Alcatrão do Guyo t é f ab r i 
cado no labora tor io da ca3a L, 
F r è r e (A. Champigny & C., suc-
ccssores ) ,no Rio d c Janei ro , pe-
lo pl iarmaceutico d a mesma casa 
e m Par i s , f o r m a d o na Escola 
S u p e r i o r de P h a r m a c i a do P a r i s . 

NOTA—Pôde subs t i tu i r - sc o 
Alca t rão dc Guyot pelas capsu-
las Guyot de Alca t rão do No-
r u e g a puro—tondo r. m e s m a vir-
t u d e pa ra c u r a r — d u a s ou t r e s 
capsu las a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsulas de Guyot 
são brancas, e a assignalura de 
Guyot está impressa com tinta 

preta em cada capsula. 
O t ra tamento v e m a cus t a r só 

100 I I E ' I S P O R D I A - c cura . 

M , i 
M i , E s l a b e l s t l m e a l a 4 * 
« • » r é m m . D i s t r i b u a 
s e u s I r c g a e z e s « Ç * n -
| i « n a C o o p e r a t i v a s » 

Offerecc-se uma ama de fOan-
50. Ama 

nos. Avenida Rangel Pcslana, 

W (Bom ietlro). 
ATFERECE-SE uma hahil coslnhelra 
•brasileira, com boa» referencias. Nüo 
dorme no aluguei. Rua Consolação, 
301. 

AFFEItECE-SK uma coslnhelra bra-
"sllelru para casa de família, lltia 
S. Domingos, 18 iliexlga). 

Rua I t l . 

R! 
i i T i o u i t a « m o * m o 

AI » H I I \ ' I S T K A D O R — U M 
h o m e m e n e r g l e e f a l a n i t * 

C N e r e v e i i d e p o r t u g u ê s , 
I t a l i a n o « a l i a m Ao rfeweja 
u n i a b ô a c o l l o c a f l a e a a 
f a a e n d a a a o m o a d m l n l a t r a ^ 1 

d o r , t e n d o r a u l t a p r a t l e n 
n e r e a f l e e p l a n l a ç l e , 
l l l r I g i r - a e n e s t a r n d u c ç C o 

HOb L . F . E . 

Por que será que cerla pessila da 
• Praia l)r. Mendes- Ilea k s t i t k f a d t o f 
com a inlnlia presença t 

Saturno 

B b e a m a t i e m o 
Cura radical do rheumatismo, to-

mando o Elixir M. Moralo, quo se 
vende, em S. Paulo, na casa 

B a r u e l Is Comp. 

INTERNACIONAL 
R u a o k s . i i e n t o , 27. 

Silo Paulo 
A s u a p r o p r i e t a -

ria , tendo actual -
mente maior nume* 
r o de b e m m o b i l i a -
dos e confortáveis 
c o m m o d o s j c o n t i n ú a 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
d e 1 8 0 $ 0 0 0 . * 

Mulher doente 
K' porque quer; — se quker sarar 

use das Pílulas de Tayuyá M. Mora-
lo, que se vendem ua 

Casa Barue l Is Comp. 
S. PAULO 

C A S A U E E M P 1 M 1 M 0 S 
S O B R E 

P E N H O R E S 
de Julio Lyon 

Htm da Caixii d'Agiia, S 
JÜMOS Monicos 

Benedict» Diniz, avaliador da casa 

M o r p h e a 
EstA hoje reconiieeldo que a lerrl-

vei moléstia morpli,;a curu-se usan-
do por algum leinpo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Casa B a r n e l Se Comp. 
S. PAULO 

I 

MBAIB1NA 
de G r a n a d o & G. 

Prodigioso xarope do resulta-
dos maravilhosos na as thma, 
bronchite as t lunat ioa . co-
queluche, tosse nervosa etc. 

A' veáda cm todaa as boas 
pharmaclas c drogarias. (8) 

Crymnaaio de N . S. do C a r m o 
Rua do Carmo, 33-C—Reabre suas 

aulas a ti do everelro. Matricula 
partir de l.°i de janeiro. 

E D I T A E S 
FAI.I.ENCIA DE JOA0U1M A M Ü N K S DOS 

SANTOS ' 
O doutor Josi1 Maria Rourroul, juiz 

de lilrelto da 4* vara commerclal 
nesta comarca de S. Paulo, etc. 
Faz saber aos que este virem, ou deile 

noticia tiverem, que, no dia G do futu-
ro mez de fevereiro, à uma hora da 
tarde, 110 Fórum, se ha de realisar a 
reuniüo de credores de loaqulm An-
tunes dos Santos, allm de, verificados 
os créditos, tomarem os mesmos cre-
dores conhecimento do exame de li-
vros, Manep e causas que determi-
naram a fallencla, e resolverem so-
bre a luta, ou rn;i í,1, culpa, ou dolo, 
com que procedeu o fallldo. E, para 
que chegue ao conhecimento de to-
dos, foi passado esle, para ser atli-
xado A porta do Fórum e publicado 
pelo Diário Official e por mais dous 
outros Jornaes. Passado nesta cidade 
de S. Paulo, em 30 de janeiro de 
iíOU. Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4o 

escrlv.lo, escrevi.—losé Maria Rour-
roul. EslA conforme.— 0 4o escrlv&o 
—Luiz Augusto Ferreira. 

. n n u n o l 

José Francisco Marques t Eduardo Francisco Marques, 
losií Francisco Marques e An-
tonio Marques, filhos e lrmüo 
do finado J o s é F r a n c i s c o 
Marquea , falleeldo em Portu-

gal, convidam a lodos os seus paren-
tes e aml-'os para assistirem A missa 
do 30° dia, que os mesmos mandam 
celebrar segunda-feira, 8 do corrente, 
As 8 l | i horas da maubl, na egreja 

1 se. 
Por este aeto de rellgtto e caridade 

ae confessam desde jà agradecidos. 

ILI fiA-SE uma casinha para família 
'"socegada, contendo sala, dous dor-
mltorlos, dispensa, coslulia, quintal, 
encanamentos e tanque para lavar. 
Alugam-se tambem magnllicas salas e 
quartos com e sem mobília. Trata-se 
i rua José Bonifacio, 31 (casa de fa-
mília allcmü). 

A L U G A M . S U d o u » mi 
g n l l l o o N e o B m a d o s , b a n i 
a r e j a d o s e m o b i l i a d o s , 0« 
p e n t i A s , e m c a s a d e f a m í -
l i a b r a s i l e i r o . R i i u d o C a r -
m o , i r , - A , S ' a n d a r . 

IMA—OíTernre-se ama com leite â t 
" 10 mexes. Rua Maria Marrollna, 
33 (Brai) 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unlca 
em une vale a pena jõgar-se. Tem 

os melhores prémios e is a que mais 
sortf-s tem vendido ein S. Paulo. Pe-
didos á Caixa u. 1081, illo de Janeiro. 

BICYCLETA. V e n d c - t > i ' 
u i n a d e b o m f a b r i c a n t e 

s b e m c o n s e r v a d a , p o r 
1 0 0 $ ; v é r n a r u a d o S f l o 
J o a q u i m , 2 ( > - D . 

L O C O S IjrezPe Se'Unho. 
para cartas, com 100 fo 
lhas, a Ijnoo e i|.T00 r»,, 

na L i v r a r a r i a M a g a l h l e i , rua do 
Commercio, Ï9. 

Ba n d o l i n s feitio napolitano, 
504 e A04. Casa Bavi lacnn 

a 40|. 
50$ c 00», Casa Bs-rllacqua Rua 

llento, 14-A. 

CA S 
um 
A S A - - l ' r e c i s a - s c a l u g a r 

b r a d o , l i m p a , n A » m u i t o 
l o n < | e d o c e n t r o • * < é r é f i i 
i o ò $ o o o . 

I t e c a J o n e s t e e s c r l p t o -
r l o , a J . L . 

DBKWO, d* MlffUt l P i n e a l , n a 
» . Bsnto , n .ai-A. Bstabelsoirnsa-
ta da 1* ordem, • t r r i c e à l a car-
te—Menu vai'14 a t choisi. F r i z 
modérés . J>lstrlbna g r a t u i t a m e n -
te aos sens f r egueses os • Coupons 
Cooperat ivos. . 

«I i l l U I C I O I _ 
s u s t a m apenas HOOO 

nes ta secç&o 
por t r es 

a t o "excedendo Ae cinco 11-

XAROPE GLORIA o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, ss bronchites, aslhmns c 
tosses cm geral. A' venda cm todas 
as pharmacies c drogarias. 

ÖFFEIIECE-SE uma ama nortugueza 
com leite de um mez. Rua llippo-

dromo, 100. 

OFFERECE-SE uma ama porlugueza 
com lelle de qualro mezes pura 

criar em sua casa. 
Rua l.opes Chaves, 51. 

PRECISA-SE de ajudantes de costu-
reira ti rua II de junho, 41. 

f i U S T A AFEITAS D E Z T O S -
" T O E S um annuncio , da ciuco li-
nhas, n e s t a aecçto. 

f'OQL'EI.rCIIE, bronchites, asthma e 
" (risse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se cm todas 
as pharuiacia.s c drogarias. 

DE TODAS as loterias do Urasll, a 
Esperança é a única que annuncla 

os uoines das pessrtas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, Hlo de 
Janeiro. 

» , n x o v a c N p a r n C a s i i m e n -
" ' ' t o s n a l . a S i i s u n , r u a 
d c S i l o I t e n l v , 1 4 . 

EM S O PAULO, a loteria que malí 
prêmios b}rn vendido (í a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

E : 
S C I Î i : V E \ T E — O n e r e -
c e - s e u m , c o m l o n i j n 

p r a t i c a d » e i v e i , l u l a c a l l i -
• | r u | > l i i a , e s c r e v e n d o c o r -
r e c t a m e n t e o p o r l u ( | u o z 
e d a n d o a s m e l h o r e s r c í e -
r e m - i a s d c s u a c o i i d u c t a . 
\ n o f a x q u e s t ã o d e o r d e -
n a d o . O i i o m p r e e K a r p<>ile 
m a n d a r e n r l a s p a r a e s t a 
r o i í a e ç S o a A- A . 

PLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
r :i8j000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, l i -A. 

O DIVORCIO 
Nutlcia o Dailij-Stail, na fé ilo seu 

correspondente de Nova-York, que 
nesta sessüo a legislatura dc Kansas 
tratava de dous curiosos projectos de 
lei, que lhe serio apresentados. 

0 primeiro, pelo senador Wagcro-
ner, supprlme ati-olubimente odisor-
clo ; o secundo, pelo senador Smith, 
marcará o prazo máximo do valor do 
contrato matrimonial em dez an ;o.. 
Fica livre aos cônjuges renovar o 
contrato pelo mesmo prazo. 

Acredita o sr. Smith que a sua lei 
supprimlri multas mlserhis coriju-
gaes. Do que elle nlo cuida é da si-
tuaçlo e do futuro dos tllhos havidos 
nesses casamentos temporários. 
E I L A U T I N S de ébano, 
r 2311)00, Casa Bevi lacqua 
S. Bento, If-A. 

chaves a réis 
llua 

La * a Í K » i i - - O t l i c l n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r » 

v e - t i d a s d n s e u l i a r a s e 
m e n i n o - , r u a d c S . I i e n -
t o , 1 4 . 

I 0TERIA ESPERANÇA —F.' a lulle» 
•Jem qne vale a penií jogar-se. Cai\a, 
1032, Itlo de Janeiro. 

L i v r o s C o l l e f f i a e s 
rem na 

^ iuu .1 I i i v r a r i a 
Kaga lhSes , 29, rua do Commerclo, 
29, que possue um grande e variado 
sortimento. 

a i i t n — a p r u m p t a - s e c o m 
" J t o d a i t r e v i t l a i l o n a l . n 

S i i l s n n , r u a S . l l e n t o , 1 4 . 
•tiUMCAS de Iodas as edições narlo-
"I naes e extrangeiras. Casa Bevi-
lacqua. Itua de S. Bento, tt-A. 

NA H l ' A d o H i a e b u e l o , 
n . 3 0 , a l u f j a - s c o p r i -

m e i r n a n d a r p u r l ( l O $ 
m e a a a e x ; f o l I n d o p i n l a 
d o d e n o v o , t ern d u n s s a -
i n s d e f r e n l e , 1! q u a r t o « , 
l a ' r l n h a e h a n l i e i r o . A n 
e l i a v e s e e l i a A r u a S . B e n -
t o , 2 - H . 

«FKERECE-SE uma sma portugue-
za, dc 12 annos, para crear em 

sua propria casa. Largo General Oso-

AFFERECK-SE uma crli 
" d o o serviço de casa, 
nhar. Rua Carmelitas, I 

criada para t>-
menos coxl-

A I H a l a e c d e c a v p i a l e i r o o . 
" l ' r o » ' l « » a - « e d a 4 h a b i l i -
t a d o * p a r a t r a b a l h a r p e r -
t o d a c a p i t a l . T r a t a r A 
r u n d o A r e a l , 2 8 ( B o m I le -
t i r s ) . 

PRECISA-SE de urna menina de 10 a 
11 annos para pequenos scrviçi 

Rua da CousolaçAo, 2011. 

« p o u p o n s C o o p e r a t i v o s « 
' r e p r e s e n t a n d o c e m m i r 

r "'in <le « g a s t o s <;lï«;e t u a do*, 
s e r ã o I r o c a i l o s c o n t r a u m 
ISoi iua C o o p e r a t i v o , p e l a 
« C o o p e r a t i v a P r e d i a l > . 

VENDE-SE uma machina para 
macarrlo c um carrinho 

vallo. 
Rua 2"i de Marco, 71-A. 

fazer 
com ca-

pitECISAM-SE em casa de família 
I uma c.reada' para lavar e um jardi-
neiro. Itua da Moóca, 192. 

PRECISA-SE de costureiras para ler-
I nos de meninos. Itua i l du junho, 
n. 39. 

' p r e c i s a - K O d e bitus« s a i e i -
r a s n n «LA M a i s o n * , 

r u a d e S . I i e n t o , 1 4 . 

PRECISA-SE de uma liuhil costurei-
ra. E' Inutil apresentar-» se nfto 

for liabll. llua Santo Antonio, 08. 

Pe ç a m 
f o r n e e c d o r e H 

l u d o « o a s e u s 
«jue l l i e s 

da i -Xo , « j r . i t u i t a n i c n t o , o n 
« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » 
d a C o o p e r a t i v a 1 ' r e d i a l . ' 

(Quat reoantos M n toa) 
O corretor oBlelal, Joaquim Euge 

nto do Amaral Pinto, tem a quantia 
aclnui para collocar sob caução de ac-
ertes das companhias Mogyana e Pau-
lista, ao par, e Bnuco Commerclo e 
Industria, a 250$000. Prazo, tres an-
nos, e juros, 10 "l,, pagos semestral-
menle. Travessa Commerclo, n. 8-C, 
escrlptorlo; rua Auroia,68, resldencla. 

I) ELO JOAB.IA. F O Z 
•t RUA DIREITA, 4-A 

Rc a l a u r n n t \ V a s h i n < | l t 
- J i O , r u a d a I M a - V U I 

o n 
V i s t a , 

3 0 . A l m o ç o w e j a n t a r e s a 
2 $ . D i s t r i b u e a o s s e u s 
f r e g u e z e s , g r a t u i t a m e n t e , 
o * « C o u p o n s C o o p e r a i ! 
v o s a . 
' p l t A S I ' A S S A - S E u m a r -
* m a z e m b e m a f r e g u e z a -

d o , d e p o u e o c a p i t a l , n a 
a v e n l i l a I n t e n d c n c l a , î 3 , 
e a s a b ó a e a l u g u e l b a r a l o . 
i x u n . m S z l I I 
L'to custa um annuncio, de cinco 
Unhas, 
vezel. 

nesta 

< apanas o quan-
innncio, de einco 

•acfko, por tres 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a m o -
d a , c l i l e» ' , p o r p r e ç o e 

m o a l i c o s 11a I.,a S a i s o n , r u a 
8 . B e n t o , 1 4 . 

A população da Hungria 
Confrtrme recentes estatísticas 

populaclo da Hungria é de 19.251..',39 
almas em 3.872.324 famílias, sendo 
a renda inédla por caliecs, de 185 
cortas e Hl hellers ícérca de 97»300), 
e por família, de 920 e 7 licllers (cír-
ca de iSiieOOOj. 

Sendo o capital nacional avaliado 
em 3i.lo«.000.000 de corftas e a ren 
da nacional ein 3.210.(XJO.(*JO; o tra-
balho na Hungria deve dar 10.32 "|„ 
do capital. 

A parte da renda nacional capita-
lizada de todos os annos deve ser de 
IS.) inillifes de cortas ou B. 29 °|„ da 
renda. 0 mais ú gasto pelo povo 
húngaro. 

A l f a i a t a r i a da N i c o l a P o c i 
Avisa aos seus amigos e freguezes aue, por motivo da demollclo do pre-

lo da rua de S. Bento, 11. 23, mu-
dou-se provisoriumenle pa a a rua 
•la Quitanda, n. t l -A, até ra recon-
strucçüo do referido prédio. 

T s l s p h s M S , a a m 

Fazem-se InaUllaçflts dette rame • 
•cceltam-M eoueertoa. 

L a u r N a b a s l a i k l 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u Y t d o r , 3 
Calxa postal, a. M7 

E* a que vat vender, amanhl, o pre-
ndo de 15 ronlos da Loteria da 

Capital Federal. 

E» a que val vender o grande premio 
de 50 contos (la loteria da Capital 

Federal, a extrahir-se sabbado. 

flASA L0TERICA—Agenda de todas 
"''as lolerlas— Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, raa do Rosario, í—Caixa, 168— 
Telephone, 1.094-End. tclegraphlco: 
«Amâncio«—S. Paulo. 

r u í a a i v i v i a 
José Luccheil, estabelecido com ca-

-a de pianos á rua José Bonifacio, 
43-A (S. Paulo), único representante 
dos celebres planos «Steluweg Nachf» 
lAliemanha), teve a honra de forne-
cer ao exmo. dr. Jorge Tiblrlçí, m. 
d. presidente do Estado, um admlra-
vel piano de cauda recentemente Im-
portado daquella fabrica nor seu re-
presentante, e que "Se acha actual-
mente no palaclo do governo. 

S a m a n t a » novas 
AFIANÇADAS 

Acabam da chegar da Suropa 
VINDAS ron ATACADO E A VAaEJO 

I m u 1 . 9 1 , A H i r e i d i l i n 
(Rua 25 de Março) 

s m i k c. 

Auem qulzer os 15 contos de amauhl 
' ( ii só procurar esta Casa Loterlca. 

UIIOCLIIEM na Casa Loteria, que '-u-
Icontrarlo os 50 contos para sabbado. 

Esti a partir para o norte da Si-
berla uma expedlçlo organlsada 
custa da Sociedade Geographlca de 
S. Petershurgo. O seu fim 1! explo-
rar a vasla bacia de Khatang e a 
bahla do mesmo nome abi o 74° de 
latitude norte, regiüo que 6 ainda 
muito pouco conhecida. 

O chefe da expedlçlo seri o con-
servador do museu geologlco da Aca-
demia ue Sclenclas, sr. Tolmatchef. 
As despesas da e.4nedlçlo estio ava-
liadas em c^rca de 15 mil rublos. 
Os membros delia estio designados, 
e o projecto d!\ viagem j i está ela-
borado. 

A expedlçlo sahlrà de S. Peters-
hurgo dentro de poucas semanas, e 
espera concluir as suas explorações 
lá para o llm do anuo. 

PRECISA-SE de boas costureiras e 
aprendizes, llua Marquez de VIU, 28 

Posição em S. Paulo 
Para fazer vendas do madeiras ser-

radas em S. Paulo, precisa-se de uma 
pessòa pratica, dispondo de seis con-
tos de r.íis, que poderio ser garanti-
dos por uma serraria e 170 alqueires 
de matlas. Cartas a C. D. B., nesta 
rcdarçlo. 

Ph a r m a c i a C e n t r a l , d e 
F r a n c i s c o S p l e n d o r e , 

r u a d o I t o a n r i o , 11. 5 - A , e s -
l a b e l e c i m e n t o d e 1" o r -
«lent . D i s t r i b u e « | i ' a t n i t a -
m n n l e n o s s e u s f r e « | u e z e s 
a s « C o u p o n s e u o p e a l i -
v o s » . 

piAN'OS de alusuel .1 201, 251 
I réis. Casa Bevilacqua. 
Bento, 14-A. 

e 30» 
Itua S. 

PK E C I S A - S K d e u m 
< | u a r d a - l i v r « i s |>ara c a -

s a c u n i m e r e i a l , p r e s t a n d o 
e a u ç à o d o d e z a d o z e c o n -
t o s d o r é i s . P u r a p r o p o s -
t a s e n « - c e t - s a r i o s e s e l a r e -
c i i n e n t o s , < l i r i ; | i r c a r i a s 
s o l ) i ' e a s i i i i c i a e s M, V . , 
n e s t e e s e r i p t o r i O . 

PISXSAO— 1 'ru i ' i i i ' a - s e u m a 
n a I t a r r a e m . S a n t o s , e m 

c a s a d e 1'ainilia, pai' . i u m a 
s e n h o r a d e t r a t a m e n t o e 
s u a c r e a d u . 

E s c r e v e r o G . D i a z , r u a 
C i x i K c H i c i r o \ e ! » i a s , l ( ) l > 

Pl i O F U S S O n \ — O f ' e r e e c -
Nc u i i i i « , l e c c i o n a n d o f r a n -

e e z , p i a n o o t r a b a l h o s . 
Xia f a z « l u r s I S o «lo i r 

p a r a o i n t e r i o r . C a r i a s 
n e s t a r o « l a c ç ã o á p r o f e s -
s o r a f j . M . 

PIANOS dos melhores auctores, no-
vos desde ivis 1:500», usados des-

de 700$, Casa EcTilacqua. Itua 
S. Bento, 11-A. 

Compra-se algum saldo, ou usadas. 
Com o sr. Leal. llua de S. Bento, 11. 
18-A. 

A S P E S S O A S C A R I D O S A S 
t ma senhora teudo o marido para-

lytico e estando com uma filha lubcr-
culosa, em tratamento, encontra-se 
actualmeule 11a mais penosa slluaç.lo, 
sem recurso algum. Pede, per isso, 
ás almas generosas que venham em 
seu auxilio, dando-lhe uma pequena 
esmola, que a redacçlo desta folha 
se encarrega, por obsequio, de rece-
ber. 

Pelo Melropolitano de Londres cir-
culam diariamente 377 treiH entre as 
estacrii-s de Bank e Shepherds-Busb, 
das 5 horas e 30 minutos da manlil 
á meia noite e 30 minulos; das 8 lio-
ras e 10 minutos is 9 horas e 4G mi-
nutos da manlil e das 4 liaras e 40 
minulos ás 7 horas e t) minutos da 
tarde os trens t£m apenas o lntervallo 
de dous minutos. 

Tio Intensa circulaçlo nlo A exce-
dida em c.idade nenhuma, nem mes-
mo em Nova-York. SO n horas de 
grande movimento é que se vè pas-
sageiros de pé nos carros, por laila 
de logares. 

Obras de dr . Edvardi Ptido 
Encontram-se » venda neste escrl-

ptorlo : 
FASTOS DA DICTADLKA MILITAR MO 

BRASIL. I volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennementedesagradavel dc látego«, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista-; preço, 5$000. 

inxsÃo AMERICANA, I voL—que.no 
dizer de Eça, é o mais forte eespleudido 
llbello que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonia, tal como a 
moldaram na America, um sólo novo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência de uma tradiclo; preço, 
5&000. 

viagens—2 volun.es—obras repas-
sadas d>- verdade, interessante saffer 
e vigor luminoso; preço, 10|000. 

BAXDEIHA NACIONAL —1 VOl. —UvrO 
em que o eminente escriptor mostn 
uma nova face do seu saber e em que Çrova que a bandeira, Ideada pelo sr. 

elxeira Mendes para a nossa palrla, 
nlo passa de uma bola sem slguillca-
çito, havendo na sua confecçlo : 1*, 
desprezo e Ignorância da tradlçlo 
histórica; 2", erro capital de astrono-
mia, c 3o, grave menoscabo da esthe-
tica ; preço, 3$000. 

COLLECTA.NEAS—1° volume, que aca-
ba de sahír das oflicinas do Lyceu 
do Sagrado Coraçlo e que traz os 
importantes trabalhos do llluslrado 
escriptor—L'Art e Iunnigralwn, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Maderna, 
sabida a luz ein Paris, ha poucos 
nnuos , preço, 08000. 

A mto em Sova York 
Tal quantidade de neve calilu em 

Nova Y ork em Dns de dezembro, que 
na primeira semana de janeiro a mu-
nicipalidade da grande cidade ameri-
cana teve de empregar 1.000 traba-
lhadores e 5.000 carroças para a re-
moçlo da neve. 

C i g a r r e s " f a l i s i " 

Qualidade excellente, preferi-
dos a qualquer outra marca. 

BEo-se liados postaes como pré-
mios para compradores de quan-
tidades regulares. 

Deposito : 

L O J A D O J A P Ã O 
4 2 , R u a d e S . B e n t o , 4 2 

C H A L E T S D I M O 

4 - u b g o M u n c i r i L - » 

H O J E 

C a p i t X o N e g r o 

S F 

8 ó a i s ^ n a 

Q U B f M i r a A 

•»"«» CELLA cr»» 

P e r f u m a d a e i n o d o r a 
Preparada com synterna especial conserva o desenvolve 

0 CABELLO e A BARDA 

Hantpgdo a cabeça fresca e limpa 
Cuidado com os imitações e contrafsc^es — Exigir tem 

pre sobre o rotulo o nonie dos producíorcs 

M I G O N E & C . 

12, R n a T o r i n o — M I L M G — R u a Tor ino , 12 

EXPORTMÃO PARU TODO 0 MliftDU 
D e p c s i t o s : B a r u e l & G . — L a r g o da Sé, 1, e M o r e l l i & M o n e s i — L a r g o d e S. B e n t o , 3 

E H I P O R S O U N I V E R S A L 

PATH 
F u n d a d o e m i s s o , p o r 

& c o m p . 
Slcdlcasgieiitos Hom^opaíhieos qne Caram 

1 I K E I D I N A — C u r a a gonorrliéa ebroniea ou reeenle e suas conse- • 
quencias. 

CARDOSINA—Cura tosses, iironcliiles, dores 110 peito, costas e lado. 
SUAB11BA—CiiiH a neurastbenia, anemia, ruchitismo, dyspepsia e 

todo-, os Inrommodos do apparellio digestivo. 
CABQUTTS CARDO—Cura moléstias da cor ar; ,1o e bcmorrboides 

Il u en tes. 
S A N A S Y P H I L I S -Cura syphilis, lympbatlsmo, rbeumatlsmo syphl-

lil ro e mole-lla» da rifiln f. rouro eabellndo. 
G r p s u a t B R A S I L I E N S E - K a r i l l l a a dentiçlo e tonillea a criança. 
S E Z O R I N A (.1 ra 1'ebrrs lnlermltlenles is"z0es 011 moléstias). 
E A N A S T H M A -Cura a astlima tierediUrla ou adquiriJa. 
ROSALINA—Cura e previne a to^se coqueluclie. 
CONS-OL Î R I N A - C u i a a tuberculose pulmonar em 1" e 2" grau 
S A N A G R I P P E - Al orla a influenza e rura constipações com febre, 

tossp p dores no corvo, em doi s dias. 
E S S E K C I A BENEDICTINA—Cura dftr de dentes e ouvidos, cm 

rineo minutos. 
VITALINUM—Keslaurador da poleneia sexual. 
D O L G R i r O R A - Auxíiia o parto, coinliale as roliças uterinas e mais 

svmptomas das parturientes. 
S A M I Ó O S I S - C u r a a Irurorrbi-a (Flores brancas). 
CAHICA AMERICANA-Regularl . -a as evaeuaçfles e eoml'ate os 

maus elfeilos dos ojir/arite-, 
O P H I D I C O BRASILIENSE—Preservat ivo da febre amarella e peste 

bui onifa. 
BALSAMO DE ARNICA—Cura ffo'pes, contusões, frieiras e unhas 

Ptieravailas. 
O U I * HOMŒOPATHICO- t lnv ia - se gratis a quem nol-o pedir. 

« a í í S í f : * 
E x e c u t a m o s com promptidão a m a i s 

e s í p e n t e e n c o m m e n d a de 
H 0 9 K Ë 0 F A T H I A 

e m tintura e globuloa. 
T o d u n o x fr«s«-o«i r e a t r n i l o p r o d u r - t o o «le n o s s a m a n i p u l a « , • & o l e v a m a n o x a a m a r c a r e g i s t r a d a — ( J M 

A \ J O C O I t O A \ ' l » 0 1 ' M A A f i U l í * . K e i e l l e m I m i t a ç ô e » . 
A ' v e n d a e m c a s a d o « lahr i<-a i» te«« 

H O M Œ O P A T f 
VI8C0WPE ! 

Alius Sativum 
Especifico para aliortar e 

curar a Influenza, Omuipa-
cnes. Tosses, Coqwlurhe, Fe-
bres e todas as molesllas pro-
venienles de resfriamentos. 

fl l e g í t i m o Allium leva a 
marea arlma e vende-se nas 
drogarias e pharmacias e cm 
easa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso &C. 
R y i V i j e i » í i í i l « Í H i M , 2 ! 

Ri« de Janeiro 

Vidro, IH; dúzia, B0OOO 

a o , 

Almeida Cardoso & Comp. 
R u a V i s c o n d e d e i n U a u m a , 2 9 - R i o a < 

e Las melhores pUaruiacia* e drogarias da capital e localidades do EateAo da I . P a u l o 
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10:000$000 For 1$500—pu» i l , > n i o a i i r i i w r r w . 

MIRANDA &C. 

O melhor desinfectante e o melhor preservativo contra moléstias 
contagiosas, até hoje conhecido. 

Em França, a Agua de Labarraque é recommendáda pelos Minis-
térios da Guerra, do Interior e dos Trabalhos Públicos, para uso do 
exercito e outras repartições publicas. Basta isto para se poder affirmar 
que a Agua de Labarraque é o melhor antiseptico e desinfectante que 
existe, pois, ninguém ignora que a França é o paiz onde, officialmentè, 

os ministros acima referidos recommen-
o emprego da Agua de Labarraque, é 

porque, depois de rigoroso estudo, chegaram á convicção de que ella 
não tem competidora no mercado. 

mais se cuidada hygiene. Se 
dam em circulares officiaes 

0 emprego da Verdadeira Agua de Labarraque, misturada convenientemente con agua, é munto basta, na verdade, para sanear ircmediatamente es logares onde u ar estivar mais vicia lo, Iiara desinfectar logo todas as roupas, mesmo as mais Inquinadas do matérias provindas de indivíduos fallecidas das mais terríveis epidemias, taes como a febra amarella, a peste, o typlia, o eho-
era, o para destruir instantaneamente os germens destas moléstias tão terríveis. Lavando-se as mios e c rosto com Agua de L&barraqce misturada com agua, fica-se preservado, com certeza, de qual-

quer epidemia. For isso, o Instnto de França tomou a peito dar ao inventor o sen Grande Fr."mio, para mommsndar a Age? de Labarraque i confiança de todos. 
Qnasi sempre devesse misturar a Agna de Labarraqne com agna, antes de empregal-a. Quanto ás dóses e ao modo de empregar, leia-se o prospecto que se a cia em volti de cada garrafa. 
A Agua de Labarraque serue exclusivamente para o uso externo. 

Em 8. Paulo, encontra-se a verdadeira Agua de Lábarraque nas fHneipaes drogarias 
p, S.-De8conflem aas imitações; exijam a Verdadeira .A-g-iuia de LatoarraqLue, e, para evitar 

Qualquer engano, reparem toem que o lettrelro tenha o endereço do Latjoratorlo : — MAISON T„ 
Í 9 - R U E J O C O B - P A R I 8 , 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

RUA JOSE* BONIFACIO, 22 e 35-A-B 
Almoço, das 8 e meia á 1 hora-. Jantar, das 4 <ís 8 horas, dc 7 

pratos, bem preparado e variado, por 1$500 
T A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 9 0 0 0 

Vinho de toda • qualidade o l icores f inos 

Pensão A l l e m ã 
Internos, 110$ c 1504000. Externos, 70$000. Diária, 5<000 

LUIZ SPIESS 

O melhor e mais barato 

Roa José Bonifacio, 30 (sobrado) 
DORIA & C. 

ÚNICOS A G E N T E S 

O maior premio da Loteria da Capita! Federal 
Vendido nes ta cap i ta l foi 

O i a . 4 0 2 3 p r e m i a d o com 1 0 : 0 0 0 $ 
e toda a dezena de n. 4021 a 4030 . na importância, de 11:220$, foram, 
dis t r ibuídos pelo i m i o r t a n t e varejo da 

Casa Loterica 
Esta rasa é a única no género que está habilitada a melhor servir a 

todos os seus freguezes, tanto da capital como do Interior de.le Estado e sul 
dc Minas, e que prima por ter o mais liem organlsado serviço de remessas 
de bilhetes, listas, aiiniiucios de propaganda etc., para os srs. negociantes de 
loterias ; sendo o nosso sysloma : pontualidade, atle.içilo e rapidez, em lodo 
e qualquer pedido que se" dignarem lazer para qualquer das loterias que le-
mos á vfn la, com grande antecedencla. Actualmente servimos qinilquer pedido 
de liilhetes para negoclos das loterias de S. Paulo, com 8 °|„ de eonimisslo 
abaixo do custo e das loterias da capital federal com 1 "|„ de comini-sllo 
eguolmenle abaixo do custo, porém, contamos muito breve melhorar eslas 
comnilssCcs que serio opportunamente nnnuncladas. 

(iratultamenle fornecemos llsla«, cartazes, niiuunclos e toda a especle 
de propaganda; ordens de extracções men-ar.s de todas as loterias etc. ele. 

Todos os que desejarem ser bem servidos i 
des em tentar a sorte devem dlrlgir-se à 

com as mais probahillda-

CASA. L O T E R I C A 
Amâncio Rodrigues dss Santos & Csmp. 

R u a 
T E L E P H O N E , 1084 

d o R o s a r i o , 2 
CAIXA,GG-Endeieço telegrapbico: AKA.NCIO 

S. PAULO 

gessa uso do SAP^LI© não ha 
limpeza em casa e na eozinha. 

Vendo-se em todas as 
lojas de ferragens e de seccos o molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 
Rj, 

IilODfi JOEIRO SÃO PAULO 

Â gu8 - àr^e n ico - Ferrugi n osa 
de "EONCENHO" 

M I M E A L NATURAL 
Á venda cm todas as drogarias o pliarmaeias 

Compagnie des Messageries Marítimas 
P a q u e b o t s p o s t e - í r a n ç » ! « 

0 PAQUETE FRAVCE2 

SaliirA de Santos, no dia 7 de fevereiro, para 

L i s b ô a e B o r d e a u x 
t ) cand> em B A H I A e P E R N A M B U C O . 

Os paquetes desta Companhia tôii camarotes d j lu*» 9 vsatlH Iar»i i! »til-
fos nos saltes e nos camarotes. Os serviços ineJlcoj, oi ineilcamiatoii j n m 
dc mesa s!lo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhete* de chamais. 
Esla Companhia, de accArdo cou a /loyal i laãSLtim Partit O i j j q i 

f Paci/k Steain .\anigation Company, emlttirA bllhetai de passa;?m d l I ' í; u . 
te i* categoria, com direito a interromper a vla;;e n em qualq.is.- porto. > > i-
itndo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete i d,u ir j i u j .npi \ 1.1 t 

Pura passagens e mais informações, com oi agentes : 
A N T U N E S DOS S A N T O S & O. 

U m 3 a a t o * , 1 ' r a g a I a t a . i i â ' i l l » >, t , 
t v > , P a u l o , r u a d a 9 . t i a n t o , a » - X 

F O L H E T I M » 
* XA VIER DE M0NTEP1X 

Alma Ne£ra 
SECUNDA P A n T E 

XI 
As duas i rmãs 

Vendo Helena vestindo rigoroso lu-
to, mergulhada em tamanho desespe-

' ro, tilo extraordinariamente commo-
vida, sentia enralzar-se-lhe no mais 
fuudo da alma uma compaixão im-
mensa, um affecto sem limites pela 
pobre martyr, e desde aqnellc mo-
mento seria capaz até de sacrilicar-
tbe a sua vida, se de tanto Helena 
carecesse. 

—Minha senhora, perguntou Joanna, 
limpando os olhos e acercando-se 
de Marília. 

—E' preciso que, em chegando a 
Petit-Bry, trates de prtr cm ordem os 
meus vestidos. 

—Joauna nSo volta comnosco! disse 
a condessa. 

—Como!—exclamou Mnrtha sur-
prehendlda. 

—Mo, miuha (Ilha. 
—Para onde vai, entUo í 
—Fica nesta casa. 
—No colleglo. A sra. Gévignot 

admlttiu-a entre o seu pessoal. 
—E' possível que Joauna deixe 

minha mJe I Que abandone a nossa 
casa i—inlerrogou .Martha num tom 
de censura. 

—E' verdade... murmurou a Ber-
tlnot liaixaudo a cabeça. 

—Mas porque ? 
E como a corcundlnha se obstinas-

te em nSo responder, a sra. de Ron 
eeray encarregou-se de responder por 
ella. 

— Eu te explicarei mais tarde o 
Motivo desta separação, .Martha, mas 
Uca sabendo desde Já que, se Joanna 
Aos abandona, é de commum accór-

s nem por Isso deixa de ser a 
iça a quem nos liga sineera es-

e que teremos sempre alegria 
Têr. 

nos a m 

Êe I 
,Çe 

-Joanna fica ao serviço das alum-
nas mais velhas — accrescentou a di-
rectora—e poderá falar mutlas vezes 
a Helena da sua melhor amiga. 

A filha de Julia Tordler levantou a 
cabeça e os seus olhares .se fixaram 
na Bertlnot, cuja presença ella até en-
tão n,1o tinha notado. 

Vendo aquelle corpo rachltico, que 
lhe recordava, de uma maneira fri-
sante, embora attenuada, a deformi-
dade da mlle, estremeceu, e, no rosto, 
espalhou-se-lhe o terror que a lem-
brança de semelhante creatura lhe 
inspirava. 

Sabia, por experleneia, a alma In-
fernal que aquelle envoluero podia 
occ.ultar. 

Mas o seu olhar encontrou o de 
Joanna, um meigo olhar de cilo liei, 
e, subitamente, transformou-se a sua 
disposição de espirito. 

Ima attracçílo de sympalhla Irre-
sistível substituiu a sua repulsão ins-
tlnctlva. 

Parecia-lhe que voz mysteriosa lhe 
murmurava ao ouvido: 

—Ama-a... Ella te amará! 
Martha tomou a corcunda pela 

mio. 
—Joanna, disse a (Ilha da condes-

sa, num tom meigo e que soulie tor-
nar grave, estimo lleleua romo se fos-
se minha lrm.1... A tl consagro uma 
a(Teiç.1o sincera... Kssaaffeiçüo,ereio 
firmemente, tu a retribuas como de-
ves a minha mie e a mim. yueres 
provar-nos que nüo nos enganamos ? 
Queres tornar-me feliz ? 

—Fale, que quer de mim! Que é 
preciso fazer para Isso? 

—E' necessário que tomes o meu 
logar junto de Helena, que a fiques 
amando como eu a amava, que lhe 
fales de mim muitas vezes, e, quan-
do a vires desfallecer, a animes com 
palavras consoiadoras. O teu serviço 
rara com que esteias junto delia uma 
grande parte do dia, e a sra. Gévi-
guot, como recordaç.to minha, per-
mlttirà que essas occasiões se tornem 
ainda mais frequentes... Conheço-a 
liem, Joanna. Conheço a sna alma.. . 
è das melhores... das de mais sutil-
do quilate... Uma amizade como a 

sua ii digna dc ser apreciada e con-
siderada! l'romettes-me ser para He-
lena, de futuro, o que eu fui para el-
la alu hoje t 

—Prometto! Juro-lhe... 
As lagrimas afogavam a voz de 

Joanna, e, por Isso, mal se puderam 
ouvir as palavras que pronunciara. 

Marília voltou-se, entüo, para He-
lena. 

—Respondo por ella! Podes ronfiar-
Ihe Oi teus segredos... as tuas an-
gustias... Ama-a. Amar-te-i. 

Helena estremeceu de novo. 
As ultimas palavras de Marília de 

Ronceray eram semelhantes às mur-
muradas um instante antes i sua con-
sciência pela voz mysteriosa. 

XSo seria Isso um presagio! 
XII 

R i v e t torna-se impor t an te 
indus t r ia l 

Helena dlrlglu-se para Joanna e es-
tendeu-lhe a mio : 

—Seja multo minha amiga.. . Ame-
me muito, e eu salierei corresponder 
á sua aHeiç.to... Tenho tanta neces-
sidade de que haja alguém que se 
Interesse por mim ! 

Joonna levou aos lábios as mitos 
de Helena. 

A'i|uelle contacto, ambas experi-
mentaram uma sensaçíto violenta, 
mas ao mesmo tempo suive. 

Os seus olhares encontraram-se de 
novo e eomo que se fundiram um no 
outro. 

-Amo-a já de toda a minha al-
ma !—exclamou Joanna. 

lleleua abriu-lhe os braços. 
A Bertinot precipitou se nelles. 
Ambas se estreitaram soluçando. 
A condessa, Martha e a srá. Grévl-

gnot, profundamente eommovidas nâo 
podiam conler as lagrimas. 

A lillisde Jaeques dirigiu-se, então, 
a Martha de Ronceray. 

—Suceumbia... alo tinha forças... 
julgava-me desamparada uo mundo. 
K' a ti que devo o apoio em que me 
firmo agora. . . obrigada. 

—Entlo,—perguutou Marília, sorrin-
do—posso partir sem receio... nSo é 
verdade I 

—Com a condição de tornar a ver-
te em breve... 

— Itesejo-o tanto como tu, e nüo 
desespero de em multo breve ver-te 
a meu lado. 

A sra. üúvlgnot deu as ultimas or-
ueii«, que se executaram com pres-
teza. 

A despedida das duas amigas foi 
tudo o que lia de mais tocante. 

—Vel-o-ei, prometlo-le... repeliu 
Martha ao ouvido de Helena. Tem es-
perauça ! 

Depois de abraçar Joanna e dc lhe 
ter recommendado mais uma vez o 
dedicar-se completamente á Illha de 
Tordler, a quem aconselharia resigna-
çfto e conforto, Marília sentou-se ao 
pé de sua mlle no coupé que as es-
perava a porta do colleglo e que se 
alastou em seguida. 

Voltemos á rua Auliry-le-Boucher. 
A corcunda passara uma noite 

cruel, agitada de pesadellos horríveis. 
José Terrien—e tinha disso a pro-

va,—era uni ambicioso sem escrúpu-
los, n.lo recuando aule os meios, 
comlanto que alcançasse os llns. 

K a corcunda lembrava-se do ada-
gio : 

A (inibirão perde o homem ! 
K pensava : 

. — Tenho-o preso pela ambiçJo; por-
tanto delle nada ha a recelar... pos-
so, pois, entregar-me sem reserva X 
maior, X mais Inebriante de Iodas as 
alegrias,-à alegria do amor ! . . . 

Prospero Rivet, prometle a-lh'o—de-
via vir vel-a mal estivesse de volla, 
da sua pretendida viagem, isto é, na-
quelle mesmo dia. 

Anelava pelo momento de vel-o, 
de encontrar-se junto delle, de respi-
rar o ar que elle respirasse, de de-
vorai-o com os olho-;, de umbriagar-se 
com o som da sua voz. 

Mas lambem ntto podia faltar 4 en-
trevista aprazada com José Terrien, 
em casa do taliellita Gerlier, rua 
Saint Denis, »2. 

Se Prospero viesse durante a sua 
ausência e achasse a porta fechada, 
eomprehenderla que uma necessidade 
imperiosa a forçara a sahir, obrlgan-

do-a a voltar -um pouco mais tarde 
da hora combinada, e esperal-a-ia. 

l'ara ella, era isto um ponto ióra de 
ioda a duvida. 

Como havia promellldo, Julia nüo 
faltou no carlorlo do labellllo. 

Terrien, que tinha os seus motivos 
liara chegar primeiro, precedera-a 
íavia mais de um quarto de hora. 

Um dos escreventes prevenira Ter-
rien de que teria de esperar uns vinte 
e cinco minutos. 

Quando chegou Julia, faltavam ainda 
dez minuloi para serem admittidos á 
presença do sr. Gerlier, occupado em 
formular uma escriplura social. 

(I amigo dc Prospero aproveitou es-
te lapso de tempo para inteirara cor-
cunda com respeito à miniila que re-
digira sobre a venda fictícia prepara-
da por elle. 

Terrien lizera as cousas eomo o ho-
mem innis hábil do seu olhcio. 

A escriptura era clara, concisa e 
obedecendo a todas as praxes do foro 
moderno. 

Mediante o pagamento de prompto 
de uma quanlla enunciada nesta es-
criptura, as despe-as ao Kslado e os 
honorários devidos ao tahellllo, Ter-
rien tornava-se proprietário do mate-
rial da casa Tordler, do direito de 
exploração, assegurando-lhe por um 
período de doze annos o gozo dos lo-
caes onde se encontrava o material. 

0 aeto da posse devia eITectuar-se 
seguidamente. 

Julia loinava o compromisso de pa-
gar do seu bolso a iiidemiiisaçUo de-
vida ao gerente, se Terrien não lhe 
acceltasse os serviços. 

A corcunda nada tinha a obje-
ctar. 

Prevendo o caso, e desejosa de aca-
bar o mais cedo possível, para asse-
gurar a sua traiiqulllidade, levara na 
sua mala de mito um masso avultado 
de nolas. 

Entregou o dinheiro a Terrien, que 
devia pagar por suas mios na pre-
sença do tabelliüo, para salvaguardar 
as ápparencias, e passados os dez mi-
nutos, entraram os dous no gabinete 
de Gerlier. 

Este loteirou-se da escriptura, achou 

a redacção da minuta Irreprehenslvel, 
recebeu das mios de Terrien a quan-
tia estipulada para a rornpn, c a das 
despesas Inherentes, e prometleu que 
no dia seguinte de manli.t as parles 
contratantes asslgnarlam a escriptura 
paru em seguida esta ser levada pa-
ra a conservatória. 

—Amanh.1, aqui, íi mesma hora. 
pnra u asslgnat ira !—disse Terrien á 
corcunda. 

—Serei pontual, como o fui hoje. 
—Sabe onde moro, porque a escri-

ptura o Iudica, mas, como talvez lhe 
seja cousa fae|| esquecer-se, aqui esta 
uma indlcaçllo. 

K num quadrado de papel que lhe 
entregou lio-se: 

Jow Terrien, hotel do Chàtilet, quar-
to n. 

-Pôde Imprevistamente precisar de 
mim.. . e sabe que estou absoluta-
mente ao seu dlspôr, seja para o que 
rôr. . . Entende, minha querida se-
nhora, seja para o que [òr I 

E Terrien teve grande cuidado em 
sublinhar estas ultimas palavras. 

Julia romprehendeu-o. 
—Lembrar-me-el. 
—Conto com ls«o ! Acaba de ad-

quirir um amigo dedicado em absolu-
to, e nílo esti longe o dia em que 
talvez reconheça que fez um bom ne-
gocio. . . Alé aínauhl. 

—Até amanhü. 
A corcunda voltou para sua casa. 
Quanto ao ex-escrevente, desceu 

pela rua de Salnt-llen s e entrou num 
café, onde o esperava Prospero Hl-
vet. 

—Entüo t 
—Podei Ir a casa da viuva. O meu 

negocio com ella esti quasi termina-
do . . . Amanha, põe-se o preto no 
branco, e, dentro de quarenta e oito 
horas, registro a posse da proprieda-
de . . . Prospero, saúda no teu amigo 
um dos mais importantes Indastriaes 
de Paris. Preparei este golpe com mito 
de mestre... Agora, compete-te jo-
ga r forte... Teus todos os trunfos na 
m i o ! Sabe servir-te delle» e ganha a 
partida. 

Os dous amigos conversaram ainda 
por algum tempo, aW uue Prospero 

deixou o seu habll conselheiro. Indo 
o caixeiro viajante bem preparado 
pira a scena que la representar com 
a corcunda. 

Prospero entrou na casa da rua 
Aubry-le-lloucher, subiu a escada c 
puxou a campainha. 

Passados alguns segundos, ouviu-
se um ruído de passos uo interior, a 
porta abriu-se e Julia appareceil. 

Vendo o calxeiro-vlajante, soltou 
um pequeno grito de alegria e o ros-
to tornou-se-llie radiante. 

—Einflm, cll-o de volta !...—disse 
Julia, agarrando a mâo de Prospero 
e puxando-o para dentro de casa.— 
N.lo imagina a impaciência com que 
o esperava... Kuiao, fez liAa jorna-
da! Est i fatigado!. . . Jà almoçou f 

A corcunda estava t.lo satisfeita, 
que as perguntas sahiam-lbe dos lá-
bios qnasi Inconscientes, tumultuo-
sas, desordenadas. 

NSo deixou que Prospero lhe res-
pondesse. 

Collocou-se deante delle, com os 
olhos Incendiados pela palx.lo, os 
lábios trémulos, e com voz febril mur-
murou : 

—Porque nSo me aperta contra o 
seu coraçSo, Prospero I 

XIII 
Uma contrariedade imprevista 
O calxeiro-vlajante nlo previra es-

ta explosão apaixonada; por ronse-
quenela, foi tomado de sobresalto. 

Mas, para o suceesso da comedia, em 
que tinha um dos p a j é s principaes, 
era Impossível deixar de acceder. 

Uma hesitação muito demorada 
bastaria, mesmo, para comprometter 
tudo. 

Explicámos no começo desta nar-
rativa que a cabeça de Julia era du-
ma bcileza extraordinarla, o que 
contrastava extraordinariamente eoin 
o seu corpo disforme; Isso tomava a 
tarefa de Prospero menos difllelt. 

Portanto, appellando para toda a 
sua coragem. Prospero estendeu oi 
braços para Julia. 

A roreunda, entlo, pondo-se nos 
bicos dos pés, passo« em volta do 
pescoço do ealxetro-vlaiante os seus 

Desprendeu-se, portanto, 
ços dc 

braços esqueléticos, attrablndo-o para 
sl, e apresentou-lhe a fronte, onde 
Prospero depoz uin osculo, ao conta-
cto uo qual Julia se sentiu vaclllar, 
entontecer. 

Esse beijo acabava dc fazer passar 
como que lima rorrente eléctrica pe-
las cumes da abomlnavel criatura. 

Prospero comprehendeu que preci-
sava leJobrar de prudência c sangue 
frio, como lhe recommendara Ter-
rien, cortando o mais depressa possí-
vel elTusões que podiam ser perigo-
sas. 

• P ^ H dos bra-
Julia, "aiustaudo-a meiga-

mente : 
-Perguntou-me aluda agora—dis-

se Prospero em um tom jovial—se foi 
Ik*<a a viagem, se eslava cançado, «e 
almoçara .. A isso respondo: o traje-
cto nüo podia ser feito em melhores 
condicOes, cheguei ha vinte minutos, 
e vim' aqui directamente da eslaçSo 
do caminho de ferro; estou, portanto, 
fatigadíssimo, como homem que pas-
sou a noite em comboio, sem conse-
guir cerrar os olhos, e estou morreu 
do i fome, porque n.1o almocei. 

—Oh ! meu caro Prospero, porque 
n3o m'o disse logo ? 

—Permltta-me que lhe observe que 
nlo me deu tempo para Isso. 

—Tem razio. A alegria de tornar 
a víl-o fez-me esquecer tudo! Feliz-
mente que, prevendo o seu regresso, 
lenho em casa o necessário para lm-» 
provliar um almoço passageiro... 
Tamlieu eu ainda estou em je jum. . . 
Nüo sei que Instlncto me advertia da 
vent ira de almoçar com o meu bom 
Prospero... Nlo me enganei... Soo 
feliz, feliz, multo felli l 

E accrescentou vivamente: 
, —NSo tenha receio <U demora, que 
nSo terá muito a esperar. Tenho tu-
do já preparado.. . Uma lagosta, um 
pastelSo de marisco, espargos, sobre-
mesa variada, exeellenle» vinhos 8 
bom eafé. . . NSo peço mais do que 
cinco minutos de espera. 

iCoitttaéat 


